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 Prática de Ensino Supervisionada 

Escola Secundária com 3º Ciclo D. Manuel I -Beja
Resumo

O presente Relatório refere-se à Prática de Ensino Supervisionada realizada na Escola Secundária com 3º ciclo D. Manuel I, em Beja. Foi seleccionada a disciplina de Espanhol - Iniciação, 7º e 11ºanos por várias razões. 
Em primeiro lugar, porque o 7º ano - Iniciação proporciona aos alunos um primeiro contacto com a língua castelhana, contrastando com o 11º ano - Iniciação em que os alunos já experienciam a língua pelo segundo ano.
Em segundo lugar, pelo facto dos conteúdos dos programas dos respectivos anos serem motivadores e permitirem proporcionar uma variedade de actividades, exigindo a selecção e elaboração de materiais de destaque, no enquadramento da actividade lectiva, tendo em conta os diferentes interesses, motivações, necessidades e nível etário dos alunos.
Por último, pelo motivo da disciplina de Espanhol, 11º ano, permitir aprofundar e introduzir vários conteúdos inerentes ao ano em que iniciaram a disciplina, desenvolvendo novas competências.
Tratando-se de um exercício descritivo e reflexivo, poderá contribuir para futuros trabalhos realizados nesta área.
Practice of Supervised Teaching held at Escola Secundária c/ 3º Ciclo D. Manuel I - Beja
Abstract
This report refers to the Practice of Supervised Teaching held at Escola Secundária c/ 3º Ciclo D. Manuel I, in Beja. The school subject – Spanish - beginners, 7th and 11th grades was selected for several reasons.

Firstly, because the 7th grade- beginners provides the students with their first contact with the Spanish language, which contrasts with the 11th grade- beginners, who are in their second year of language learning.  

Secondly, the syllabus of both the 7th and the 11th grade are motivating and allow a wide variety of activities, which require the selection and the creation of class-related supporting and relevant materials, aimed at the interests, motivations, needs and age group of the different students.

Finally, the Spanish language-11th grade enables the introduction of several contents as well as the further development of some started in the previous year/ 10th grade, thus developing new skills.
As a descriptive and reflective task, it is most likely to contribute to further work undertaken in this area.
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1 - Introdução
No presente Relatório de Mestrado iremos apresentar e reflectir sobre a prática lectiva inerente ao Ensino do Espanhol, a uma turma de 7º ano, nível 1 e a outra de 11º ano, nível 2.

Este relatório diz respeito às funções lectivas, na condição de docente profissionalizada, contratada, na Escola Secundária com 3º ciclo D. Manuel I, situada em Beja, no ano lectivo 2010/2011. Esta escola foi criada no dia 19 de Fevereiro de 1949, sob o nome de Escola Industrial e Comercial de Beja, tendo funcionado, inicialmente, no actual edifício da GNR. No ano lectivo de 1960-61 passou para o presente edifício. Viria a chamar-se, posteriormente, Escola Secundária nº2, tendo adoptado, por necessidade de ter uma designação própria, o nome de Escola Secundária D. Manuel I, nome escolhido pelos alunos e professores de então pela forte ligação desta figura histórica com a cidade e o ensino uma vez que D. Manuel I estabeleceu entre 1500 e 1504 novos planos de estudo e uma nova administração escolar. Desde o ano lectivo de 2004/2005 ficou com a designação de Escola Secundária com 3º ciclo D. Manuel I. Nesta escola estão colocados quatro professores no grupo de Espanhol (350), sendo que apenas um pertence ao quadro desta instituição e os restantes são contratados.
Assim, passaremos à descrição e reflexão da prática lectiva tendo em conta a nossa preparação científica, pedagógica e didáctica; a planificação e condução de aulas e avaliação de aprendizagens; a análise da prática de ensino; a participação na escola e ainda o desenvolvimento profissional.

Teremos em linha de conta a compreensão dos processos de aprendizagem dos nossos alunos, reconhecendo a influência sociocultural que lhes é inerente. Reflectiremos sobre as orientações fundamentais dos currículos, a preparação e condução das aulas, bem como a avaliação das aprendizagens dos alunos.
Outro dos aspectos que iremos ressaltar prende-se com a nossa inserção nesta instituição escolar ao nível da participação em actividades internas da escola, focando o trabalho em conjunto com outros professores e a relação com toda a comunidade.

Não esqueceremos ainda a importância da nossa formação como forma de desenvolvimento pessoal e profissional. 
2 – Preparação Científica, Pedagógica e Didáctica/Planificação
2.1 - Currículo – finalidades, objectivos, conteúdos, metodologias
Ao reflectirmos sobre a forma de abordar o currículo, partimos da seguinte citação retirada do Quadro europeu comum de referência para as línguas – Aprendizagem, ensino, avaliação:

Os enunciados das finalidades e dos objectivos da aprendizagem deveriam ser baseados quer numa apreciação das necessidades dos aprendentes e da sociedade quer nas tarefas, actividades e processos que os aprendentes necessitam de levar a cabo para satisfazer essas necessidades, quer, ainda, nas competências e estratégias que eles necessitam de desenvolver/construir para o conseguir (2001, p. 185).
Assim, toda a planificação realizada teve como ponto de partida uma apreciação e reflexão no sentido de atingir uma efectiva resposta às necessidades dos alunos que deverão ser capazes de responder às demandas da sociedade. Para tal, foi necessário proceder a uma caracterização das turmas em questão, para que delineássemos as metodologias mais apropriadas para atingir a exigente tarefa de modo a que cada utilizador da língua conseguisse lidar com os acontecimentos comunicativos com que se depara. Ao definirmos currículo consideramo-lo como “…um conjunto de aprendizagens proporcionadas pela escola e consideradas socialmente necessárias num dado tempo e contexto” (Alarcão, 2005, p. 87).
Citando Isabel Alarcão no seu livro Professores Reflexivos em uma Escola Reflexiva, 4ª edição, na base do conhecimento científico-pedagógico está, como é evidente, 
o conhecimento do conteúdo disciplinar, isto é, a compreensão profunda e o domínio da matéria a ensinar, no que diz respeito aos conceitos e temas que a constituem, às estruturas que lhes conferem organização interna e ao grau de relevância de uns sobre os outros (Alarcão, 2005, p. 62).
As questões acima mencionadas tiveram em conta que, como consta no QECR,  
- Toda a aprendizagem que decorre num determinado período de tempo necessita de estar organizada em unidades que tenham em conta a progressão e assegurem uma continuidade. Os Programas e os materiais têm de estar relacionados uns com os outros. Um Quadro organizado em níveis pode facilitar esta operação.
- Os esforços de aprendizagem relativamente a estes objectivos e a estas unidades devem também ser colocados na dimensão vertical de progresso, ou seja, devem ser avaliados em função da proficiência adquirida (2001, p. 39).
Assim, para além de termos realizado as planificações anuais de 7º ano (Anexo A) e de 11º ano (Anexo B) e as planificações a médio prazo de 7º ano (Anexo C) e 11º ano (Anexo D) tendo por base o programa de Espanhol Iniciação dos 7º e 11ºanos, tivemos também em linha de conta o progresso de aquisição de conhecimentos por parte dos alunos.
Após leitura e análise atenta dos programas e da organização curricular da disciplina de Espanhol – Iniciação, dos Ensinos Básico e Secundário, no site da Direcção Geral da Inovação e Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação, procedemos às planificações anuais e de médio prazo para o presente ano lectivo, destinadas a duas turmas, de 7º e 11ºanos, respectivamente.

Tendo em linha de conta o desenvolvimento das competências, estabelecemos os indicadores gerais de aprendizagem para o 7º ano, ao longo do ano lectivo, tais como compreender globalmente discursos escritos e orais de diversas fontes; compreender as informações mais importantes de uma mensagem e extrair informações específicas; analisar textos com a finalidade de solucionar situações; deduzir os significados de uma mensagem através de elementos gráficos; utilizar estratégias para superar dificuldades de compreensão e de expressão oral e escrita; continuar um discurso interagindo; identificar, utilizar convenções linguísticas e sociais e contrastá-las com as de outros idiomas; sistematizar regras de funcionamento da língua através da observação directa; contrastar aspectos da língua espanhola com a língua materna; ter uma atitude positiva para produzir e compreender mensagens; aceitar e utilizar a língua espanhola como forma de comunicação em aula; reconhecer o erro como um processo de aprendizagem; reconhecer a capacidade de entender globalmente uma mensagem sem entender todos os seus elementos; produzir mensagens correctas e adequadas à situação e ao interlocutor; identificar e produzir textos simples; organizar coerentemente as ideias expressas; escrever frases gramaticalmente correctas; utilizar o vocabulário aprendido e adequado ao discurso e produzir textos para satisfazer necessidades básicas e pessoais de comunicação.
No que diz respeito ao 1º Período, os objectivos que delineámos foram os seguintes: saudar e responder à saudação; despedir-se; apresentar-se; soletrar; solicitar alteração de ritmo ou registo do discurso; pedir ajuda nas aulas; dirigir-se a alguém; perguntar e responder sobre a identificação de pessoas; enumerar as Comunidades Autónomas mais importantes e enumerar as línguas que se falam em Espanha. Estes objectivos prenderam-se com a perspectiva dos alunos valorizarem a importância e a utilidade da aprendizagem do Espanhol, da Cultura Espanhola e sua difusão no Mundo, bem como a identificação pessoal do aluno.
Outros dos objectivos para o referido período foram descrever pessoas, dar e pedir informação pessoal, referir objectos da sala de aula, perguntar e dizer a hora. 
Por último, seguiram-se objectivos relacionados com a família e as fiestas navideñas, nomeadamente, identificar as relações familiares, caracterizar a família, escrever postais com mensagens natalícias e conhecer os costumes de Natal em Espanha.
Tendo em vista estes objectivos, exploraram-se conteúdos gramaticais, lexicais e sócio- culturais. 

Quanto aos conteúdos gramaticais, foram explorados o alfabeto; os fonemas; os pronomes pessoais com função de sujeito; os verbos ser, llamarse e tener no presente do indicativo; alguns interrogativos (quién, qué, dónde, cómo e cuándo); os numerais; os artigos definidos e indefinidos; alguns casos de presença/ausência de artigos; a formação do feminino e do plural dos nomes e adjectivos; presente do indicativo de alguns verbos com ditongação vocálica: querer, preferir, pensar, divertirse; algumas orações coordenadas copulativas afirmativas e negativas; as orações coordenadas adversativas com pero; algumas preposições; presente do indicativo de verbos irregulares: estar, leer, hacer, decir; a diferença entre muy e mucho; presente do indicativo de verbos com ditongação o-eu; os adjectivos e pronomes possessivos e ainda o grau comparativo dos adjectivos.
Relativamente aos conteúdos lexicais e sócio-culturais foram abordados temas como as Comunidades Autónomas de Espanha; as letras do alfabeto; os nomes dos sinais ortográficos; os recursos de controlo da comunicação; alguns “falsos amigos”; as formas de tratamento informal e formal tú/usted; os idiomas de Espanha; os adjectivos das nacionalidades; os números até 100; as características físicas e psicológicas; alguns animais; o material escolar; os dias da semana, os meses e estações do ano; a hora; o vocabulário inerente à família e o léxico relacionado com as fiestas navideñas.

Quanto aos objectivos do 2º período, os mesmos prenderam-se com a expectativa de os alunos aprofundarem conhecimentos relativos aos espaços comerciais, às profissões e às suas rotinas diárias.

Assim, tornou-se imperativo definir os objectivos como informar-se sobre a existência e características de um produto; exprimir obrigação pessoal; exprimir gostos e preferências; opinar sobre vantagens e desvantagens das profissões; indicar a frequência de uma actividade, identificar e descrever actividades.
No que diz respeito aos conteúdos gramaticais introduzidos no referido período lectivo, salientam-se o grau comparativo dos adjectivos, conteúdo já iniciado no final do 1º período; os adjectivos e pronomes demonstrativos; os numerais cardinais a partir de 100; o verbo gustar; ir a+infinitivo; as expressões de frequência; os verbos reflexos, os artigos contraídos; a afirmativa e a negativa.

Quanto aos conteúdos lexicais e sócio-culturais urge destacar os espaços comerciais, o vestuário, as cores, as profissões; os locais de trabalho; o vocabulário relacionado com o Carnaval, as habilidades e preferências, a rotina diária e a comida.
Relativamente aos objectivos do 3º período, os mesmos prendem-se com as temáticas gerais dos lugares e estabelecimentos, bem como da alimentação e da saúde.

Desta forma, perspectivámos objectivos como localizar lugares e estabelecimentos; indicar a direcção; referir vantagens e inconvenientes; exprimir obrigação; referir-se ao passado; informar-se sobre o estado de saúde de alguém; exprimir sentimentos; relacionar dois momentos/acções, ordenando-as no tempo e corrigir a informação dada.

A afirmação e a negação; os pronomes de objecto directo e de objecto indirecto; Estar+gerúndio; o imperativo afirmativo dos verbos regulares; os advérbios e as expressões de lugar; o imperfecto, o pretérito perfecto e o pretérito indefinido; o contraste de formas irregulares e os marcadores temporais do passado são os conteúdos destinados ao referido período lectivo.
No que respeita aos conteúdos lexicais e sócio-culturais, referimos os lugares públicos; os elementos presentes numa cidade/pueblo; as direcções e os nomes dos alimentos.

Para o primeiro período programámos 29 tempos lectivos, 40 para o segundo e 26 para o terceiro, sendo que, semanalmente, a turma usufruía de três tempos de aula.
Na nossa opinião, o programa de 7º ano revela-se bastante extenso tendo em conta os tempos lectivos disponíveis ao longo do ano, bem como a tardia colocação da docente, que se traduziu, aproximadamente, num mês após o início do ano lectivo. Somos da opinião de que os tempos verbais como o presente do indicativo de verbos irregulares e os tempos relativos ao passado como o pretérito perfecto, o pretérito indefinido e o pretérito imperfecto merecem uma atenção especial, pelo que se necessita de mais tempo para exercitá-los tanto oralmente como na escrita. Os alunos deverão compreender a utilização destes tempos verbais, uma vez que são fáceis de suscitar confusão já que na língua portuguesa surgem em frases que exigem outros marcadores temporais. Assim, deverão saber muito bem os marcadores temporais correspondentes a cada um destes tempos verbais para que não julguem natural proferirem frases como “Esta semana fui a casa de María”, que facilmente sai das suas bocas, uma vez que na lógica do sistema sintáctico português “ soa” na perfeição. Ora, “esta semana” vai obrigar necessariamente à utilização de um pretérito perfecto e não de um pretérito indefinido (correspondente ao nosso pretérito perfeito), sendo que a construção frásica correcta seria “ Esta semana he ido a casa de María”. Tendo em consideração que estes aspectos, semelhanças e diferenças entre a língua materna e estrangeira, se revelam, em grande parte, determinantes nas dificuldades apresentadas pelos alunos, independentemente do método adoptado, não convém esquecer que:
   1 – cada língua tem um sistema fonológico, sintáctico e lexical diferente;
   2 – cada língua tem uma estrutura própria;

   3 - há diferenças e semelhanças entre a L1 e a L2 a nível fonológico, sintáctico        e lexical;
  4 – a língua falada é prioritária, genética e histórica;

  5 – a função primeira de qualquer língua é a comunicação;

  6 – o uso de uma língua é uma forma de comportamento (Mira & Mira, 2002,     pp. 7-8).
Assim, outro dos conteúdos que merece, no início e ao longo de todo o ano, um tratamento muito exigente é a pronúncia das palavras, uma vez que é essencial que se criem bases fortes a este nível para os anos seguintes.
Da mesma forma que estabelecemos indicadores para os alunos do 7º ano, procedemos ao estabelecimento de competências gerais de aprendizagem para os alunos de 11º ano.

Assim, os indicadores gerais de aprendizagem a atingir por estes últimos, foram os de ter uma atitude positiva para produzir e compreender mensagens; compreender os aspectos principais de discursos, em linguagem clara relacionados com a escola e o seu meio envolvente; reconhecer palavras e expressões relacionadas com o seu meio; compreender programas televisivos, relatos, anúncios e exposições breves; compreender parte da letra de canções distintas; compreender indicações; acompanhar/compreender um discurso em interacção; identificar o tema de uma conversa; contrastar aspectos da língua espanhola com a língua materna; estabelecer contactos sociais; utilizar formas de cortesia; exprimir gostos, preferências; oferecer ajuda, convidar, aceitar, recusar e desculpar-se; falar de actividades quotidianas; fazer planos e sugestões, reagir a propostas, exprimir concordância e discordância; pedir e oferecer produtos e serviços do dia-a-dia; descrever pessoas; opinar sobre distintos temas; contar experiências; exprimir sensações físicas e sentimentos; entender, solicitar e dar instruções; interagir com alguma fluidez em situações comunicativas; participar em diferentes situações comunicativas; fazer uma pequena exposição oral sobre um tema; escrever mensagens em linguagem familiar; escrever com correcção ortográfica e sintáctica; adequar o discurso ao interlocutor e à situação comunicativa; organizar as ideias; utilizar e identificar estratégias pessoais de aprendizagem; activar conhecimentos socioculturais relacionados com os temas dos textos seleccionados para a aula; utilizar o dicionário de forma selectiva; manifestar problemas de compreensão; comprovar que os interlocutores compreenderam; parafrasear, repetir e resumir para assegurar a compreensão; aceitar e usar a língua espanhola como forma de comunicação na aula; arriscar comunicar em espanhol; reconhecer o erro como forma de aprendizagem; inferir o significado de termos desconhecidos a partir do contexto; tentar superar interferências com o português e avaliar os progressos da aprendizagem.
Quanto aos objectivos mais específicos do 1º período do 11º ano, Espanhol Iniciação, prendem-se com temas gerais como a cultura espanhola, a descrição de pessoas e actividades e as relações humanas. Posto isto, estabelecemos objectivos tais como activar e rever conhecimentos da língua e cultura espanholas; dizer como superar falhas e dificuldades; consultar materiais didácticos e seleccionar conteúdos importantes; dar conselhos e fazer recomendações; descrever alguém física e psicologicamente; exprimir interesses e preferências; exprimir acordo e/ou desacordo; falar de actividades quotidianas; escrever uma apresentação atractiva e original; exprimir desejos; descrever o tipo de relação; descrever as pessoas física e psicologicamente, falar ao telefone; apresentar os outros; saudar; desculpar-se; procurar seleccionar e entender vários tipos de informações; escolher e justificar a escolha; falar da vida de alguém; informar sobre acontecimentos do passado e apresentar uma personagem (descrição e biografia).
Os conteúdos gramaticais destinados a este período prenderam-se com os marcadores temporais mais frequentes para iniciar acções habituais; a perífrase de obrigação (deber, haber que, tener que+infinitivo); a acentuação; casos de presença/ausência; pronomes pessoais de sujeito (formas de tratamento-tú/usted-vosotros/ustedes); pronomes de complemento tónicos (a mí me gusta…) ; sintaxe e uso de verbos como gustar, parecer, encantar, preocupar e molestar; pronomes reflexos; o presente do conjuntivo: formação e usos; contraste entre “ser” e “estar”; verbos de movimento com preposição; pretérito perfecto: morfologia e usos na Hispanoamérica; os particípios passados regulares e irregulares de uso frequente; pronomes e adjectivos indefinidos; pronomes de complemento directo e indirecto; complemento directo de pessoa; conectores discursivos; o estilo indirecto com os verbos decir que e preguntar si no presente do indicativo; negação (No, ni;si/no; también/tampoco); casos frequentes de presença/ausência do artigo; o presente do indicativo; orações explicativas, o gerúndio: formação dos verbos regulares e irregulares; perífrase de continuação (estar, seguir, llevar+gerundio) e marcadores temporais de acção.
Relativamente aos conteúdos lexicais e sócio-culturais foram abordados o vocabulário relativo ao quotidiano; a descrição física e de carácter; os gostos e preferências; as actividades quotidianas; o vocabulário relacionado com a internet; a família; as relações sociais; o vestuário; o aspecto físico; o vocabulário relacionado com o telefone e o relacionado com a investigação criminal.

Quanto ao 2º período, definimos os seguintes objectivos: conhecer o sistema educativo espanhol contrastando com o português; informar-se sobre os estudos e mercado laboral em Espanha (e contrastar com a realidade portuguesa); descrever o sistema educativo português, exprimir preferências no que diz respeito a carreiras e profissões; compreender a arte e a cultura de um país diferente; exprimir queixas e problemas; propor soluções; descrever o bom condutor; procurar e entender informações; redigir anúncios atractivos; dar conselhos e ordens; narrar acções no passado; procurar e compreender informação de folhetos turísticos; exprimir interesse; referir-se a lugares de interesse turístico e actividades de ócio; produzir um folheto turístico sobre uma cidade espanhola.

No que concerne aos conteúdos gramaticais, estes estão interligados com as grandes temáticas da escola, viagens e cidades espanholas.

Assim, planificámo-los com a seguinte ordem, presente de indicativo, pretérito imperfecto (valores e usos); contraste entre o pretérito perfecto e o presente de indicativo; marcadores temporais: antes/ahora; os números ordinais; os interrogativos; alguns conectores discursivos; família de palavras; volver+infinitivo; marcadores temporais; contraste entre o pretérito imperfecto e o indefinido; o imperativo afirmativo e negativo; orações condicionais com indicativo; futuro do indicativo: usos e formação; uso e sintaxe de algún/alguno; ningún/ninguno; usos de alguien/nadie; algo/nada; mucho/poco/bastante/demasiado/todo; usos de preposições mais comuns: por donde, de donde; contraste: hacer/estar; contraste: haber/tener; indicadores de localização espacial: aqui, allí, cerca, encima, al norte; indicadores de proximidade, afastamento e distância e usos e casos de regência das preposições e conjunções mais frequentes.
O vocabulário relacionado com a gíria escolar; as carreiras; algumas profissões e lugares de trabalho; as viagens; os meios de transporte e usos de acessos; as regras de tráfico; os acidentes geográficos; os lugares públicos de uma cidade e o tempo meteorológico foram os conteúdos lexicais e socioculturais planificados para o período em questão.
No que diz respeito ao 3º período estabelecemos os seguintes objectivos, compreender o manual de usos de um determinado objecto; dar e compreender instruções; descrever objectos; exprimir surpresa e entusiasmo; solicitar um serviço num bar ou restaurante; solicitar um produto; perguntar e responder sobre as características de um produto; pedir e dar informação sobre preços; reagir perante os preços e compará-los; falar de hábitos relacionados com a saúde; informar-se sobre alguns problemas de saúde; perguntar e responder pelo estado físico; explicar os sintomas de uma doença; aconselhar formas de melhorar; exprimir cortesia; tomar consciência das diferenças e semelhanças, entre o português e o espanhol, em construções gramaticais e no léxico; compreender as diferenças nos hábitos de fala mais habituais; preparar um questionário e desenvolver o uso de expressões próprias.
Tendo em conta estes objectivos e tendo como temas globais, o consumo, a saúde e as línguas portuguesa e espanhola, procedemos à planificação dos conteúdos gramaticais, lexicais e socioculturais. Assim, os conteúdos gramaticais a serem apreendidos pelos alunos neste período foram as interjeições mais frequentes; os adjectivos: o grau superlativo; os cardinais; o uso do artigo com numerais; a apócope do adjectivo: bueno, malo, primero, tercero, grande, santo; orações com se; futuro perfecto; orações exclamativas e interrogativas parciais e totais; subordinação substantiva: quiero+infinitivo, creo que+indicativo; para chamar a atenção (oye/oiga – perdone/a, por favor); uso de pues, bueno, vale, de acuerdo, entonces, ya; formas e usos do condicional simple; subordinadas adverbiais, causais e temporais no indicativo; finais (para+infinitivo); condicionais (Si+presente do indicativo); conectores mais frequentes (y, pero, que, porque, cuando, al+infinitivo); os demonstrativos e muy/mucho.
Os alimentos; as cores; os materiais e as formas dos objectos; os pesos e medidas; os estabelecimentos comerciais e serviços públicos; o vocabulário relacionado com o Banco; os sintomas e as doenças; os medicamentos e as formas de tratamento; os principais órgãos do corpo humano; os profissionais de saúde; o vocabulário relacionado com os cuidados médicos; falsos amigos; expressões próprias dos jogos, refrães em espanhol e vocabulário inerente às contas foram os conteúdos lexicais e socioculturais planificados para o último período do ano lectivo.
Para o primeiro período foram programados 42 tempos lectivos, 56 para o segundo e 34 para o terceiro, sendo que semanalmente a turma assistia a quatro tempos de aula.
Quanto aos conteúdos de 11º ano, nível 2 do ensino secundário, verifica-se a repetição de muitos dos temas de Espanhol de 7º e 10ºanos - Iniciação, nomeadamente nos aspectos da cultura espanhola; da caracterização física e psicológica; da escola; das relações; do quotidiano; do trabalho; do consumo; da localização espacial, da saúde e da alimentação com a diferença de uma aprendizagem de um maior número de vocábulos e com textos bem mais elaborados sintacticamente e adequados aos gostos e interesses dos alunos desta faixa etária, o que permite uma revisão e aprofundamento dos diversos conteúdos. Quanto a aspectos gramaticais, é de salientar que são introduzidos mais verbos irregulares em todos os tempos já anteriormente estudados.
De acordo com as considerações apresentadas nas Sugestões Metodológicas Gerais, e seguindo a recomendação do QECR, que privilegia uma metodologia orientada para a acção, optámos por uma gestão do programa, integrando objectivos e conteúdos, na perspectiva do trabalho por “projectos e tarefas”, com actividades-tarefas-significativas e acessíveis aos alunos de 7º e 11º anos de Iniciação que explicaremos mais à frente.
Assim, podemos afirmar que fizemos uso de um “ecletismo metodológico” dependente do tipo de escolaridade, das motivações para o conhecimento da língua estrangeira em questão e das necessidades e expectativas do público que se revela heterogéneo. De facto, 
Também nos parece que não haverá certamente mal em recuperar integralmente um ou outro método, desde que não completamente obsoleto por ser totalmente anti-pedagógico, pois não existe nem nunca existirá nenhum método perfeito. Henri Holec (1983), ao tempo, director do “Centre de Recherches et d`Aplications Pédagogiques en Langues” da Universidade de Nancy, em França, afirmava: “Nenhuma maneira de proceder é completamente inoperante e nenhum método é milagroso.” Pior que adoptar um mau método, é não adoptar nenhum, o que, ainda, infelizmente, muitas vezes acontece aos professores, por deficiências de formação e/ou desinteresse profissional (Mira & Mira, 2002, p. 59).
Procurámos, assim, fazer uso do que havia de melhor em cada método, uma vez que certos paradigmas se apresentam obsoletos em relação às necessidades linguísticas e comunicacionais dos falantes, tendo sido, estes paradigmas, substituídos por outros no sentido de satisfazer as expectativas e exigências desses mesmos falantes. Esta situação de mudança, trouxe o benefício destes paradigmas prevalecerem em detrimento dos anteriores superando-se a estes e sobre eles, e os seus pressupostos deram lugar a novas perspectivas para a metodologia no ensino das línguas. Ou seja, as abordagens anteriores às que neste momento privilegiamos não só se inter-relacionam, como também se inter-influenciam. 
Se analisarmos o paradigma da teoria metodológica actual, encontramos vestígios de pressupostos defendidos anteriormente. Uma das razões pelas quais acreditamos que assim acontece, prende-se ao facto de considerarmos que, apesar das diferenças, uns são construídos sobre os aspectos positivos de outros e sobre eles se vão construindo futuras abordagens.

As recentes abordagens, resultantes do facto das antigas abordagens já não responderem às necessidades de comunicação dos aprendentes, existem por si mesmas quando se servem, através de um processo comparativo, da consciencialização de diferenças e semelhanças, utilizando essa mesma consciência para definição de objectivos e de metas a atingir.
O paradigma actual vigente concretiza-se na Abordagem Comunicativa (AC) e serviu de base à elaboração dos programas das disciplinas de língua estrangeira. Assim, “Ao aprender uma língua, não se adquire única e exclusivamente um sistema de signos mas, simultaneamente, os significados culturais que os signos comportam, i.e., o modo de interpretar a realidade”(Fernández, 2001, p. 3).

Segundo o QECR, um dos principais pressupostos desta abordagem é o facto de ser “orientada para a acção, na medida em que considera antes de tudo o utilizador e o aprendente de uma língua como actores sociais, que têm que cumprir tarefas (que não estão apenas relacionadas com as línguas) em circunstâncias e ambientes determinados” (2001, p.29).
No desenvolvimento da Abordagem Comunicativa, consideramos ser pertinente abordar o conceito de tarefa, inscrito no QREC, que operacionaliza a Competência Comunicativa: “Uma tarefa é definida como qualquer acção com uma finalidade considerada necessária pelo indivíduo para atingir um dado resultado no contexto da resolução de um problema, do cumprimento de uma obrigação ou da realização de um objectivo” (2001, p.30).
As tarefas a realizar na sala de aula devem ser planificadas desde que sejam pertinentes para o aluno. Se a tarefa servir as necessidades de comunicação do aluno, ele sentir-se-á motivado para a aprendizagem da língua, envolver-se-á nas actividades e será o eixo do processo ensino - aprendizagem.

De acordo com o QECR, esta metodologia de tarefa deve adaptar-se aos contextos, aos temas e acções concretas que reflictam os interesses, necessidades e expectativas dos alunos:

O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui acções realizadas pelas pessoas que, como indivíduos e como actores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, particularmente, competências comunicativas em língua. As pessoas utilizam as competências à sua disposição em vários contextos (…). Para tal, activam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas para o desempenho das tarefas a realizar. (2001, p.29)
Ora, como consta no QECR, a competência comunicativa em língua tem em linha de conta três componentes: linguística, sociolinguística e pragmática. Assim, “A competência linguística inclui os conhecimentos e as capacidades lexicais, fonológicas e sintácticas, bem como outras dimensões da língua enquanto sistema, independentemente do valor sociolinguístico da sua variação e das funções pragmáticas e suas realizações” (2001, p.34). Quanto às competências sociolinguísticas, estas “referem-se às condições socioculturais do uso da língua” (2001, p. 34). No que diz respeito às pragmáticas, estas “dizem respeito ao uso funcional dos recursos linguísticos (produção de funções linguísticas, actos de fala) e criam um argumento ou um guião de trocas interaccionais” (2001, p. 34).
Se analisarmos a parte introdutória do Programa de Espanhol, verificamos que a competência comunicativa também está referenciada:
O paradigma metodológico que se escolheu foi o comunicativo, já que ele privilegia um crescimento holístico do indivíduo, em que o aluno é o centro da aprendizagem, sendo que a competência comunicativa surge como uma macro-competência, que integra as subcompetências – linguística, discursiva, estratégica, sociocultural e sociolinguística. Sem abandonar a “abordagem comunicativa”, e como revitalização dos seus princípios, propicia-se, de acordo com as orientações do Quadro Europeu Comum de Referência, uma metodologia orientada para a acção, estimulando professores e alunos para a realização de tarefas significativas que levem à utilização da língua em situações autênticas (Fernández, 2001, p.3).
Privilegiar um crescimento holístico do indivíduo significa, portanto, o aluno ter ao dispor “um poderoso meio de desenvolvimento pessoal, de integração social, de aquisição cultural e de comunicação (Fernández, 2001, p.4). Assim, “A capacidade de comunicar numa língua estrangeira e o conhecimento da mesma proporcionam uma melhor compreensão da língua materna, pois promove-se a reflexão sobre o funcionamento de ambas. Simultaneamente, o contacto com outras culturas, favorece o respeito por outras formas de pensar e actuar, e proporciona a construção de uma visão mais ampla e rica da realidade” (Fernández, 2001, p.4).
Posto isto, concluímos que o método tradicional deixa muito a desejar para uma abordagem comunicativa uma vez que “Os objectivos deste método baseiam-se na ideia de que o único tipo de cultura é a cultura literária. A língua literária é considerada como uma forma de linguagem pura e a língua falada uma deturpação da língua literária. Há que imitar os autores clássicos (Mira & Mira, 2002, p. 30). 
Optámos por experiências de aprendizagem que, efectivamente, evitam a tradução para a compreensão da língua castelhana, contrastando, dessa forma, com o método tradicional. Considerámos que a prática da oralidade através do diálogo vertical em que o aluno acaba por desenvolver as quatro capacidades da linguagem como ouvir, falar, ler e escrever, que está relacionada com o método directo, deveria ser aproveitada. Colocámos em prática o que há de melhor no métodos áudio-oral, quando queremos trabalhar o funcionamento linguístico, e o que há de melhor no método áudio-visual, quando queremos que os alunos usem a língua em situação e em que se usufrui de apoio tecnológico que se materializa “nas técnicas de imagem que são uma componente espectacular, de motivação dos sentidos….” (Mira & Mira, 2002, p. 44). A imagem e o som surgem como pontos de partida para a compreensão, evitando a tradução. No método áudio-oral; os exercícios estruturais poderão associar-se a uma determinada situação fazendo uso das tecnologias como gravador, computador e quadros interactivos que acabam por estimular os sentidos, sistematizando as técnicas de repetição e substituição. Torna-se importante também aproveitar o que há de melhor no método situacional em que as aprendizagens são transferidas para situações sociais. As técnicas que daí resultam prendem-se com a utilização de muitas imagens, simulação de acções para ilustrar frases e a prática de perguntas e respostas com as frases do diálogo. Como neste método não se informa o aluno sobre o funcionamento de uma estrutura, este não sabe utilizar a mesma numa situação que não aquela. Assim, torna-se importante ir buscar o que o há de melhor ao Método Nocional/Funcional. Este método tem em conta factores cognitivos, afectivos e de personalidade para que o ensino se torne atractivo e eficaz. A psicologia humanista dá especial atenção a questões como a motivação e personalidade do aluno, a personalidade do professor e dos colegas que terão em linha de conta a valorização do discente. O aluno, ao comunicar, compreende que cada acto de fala se insere numa determinada situação social. Este terá consciência de que as pessoas, o tempo, o lugar e o assunto são determinantes para o uso do castelhano coloquial, formal ou informal no acto de comunicar. Esta perspectiva enquadra-se na filosofia da aprendizagem do QECR, nomeadamente no que se refere ao uso da língua e a realização de tarefas e usos de estratégias:
A comunicação e a aprendizagem envolvem a realização de tarefas que não são unicamente linguísticas, mesmo se implicam actividades linguísticas e fazem apelo à competência comunicativa do sujeito. Dado que não são rotineiras nem automatizadas, estas tarefas exigem, por parte do sujeito, o uso de estratégias na comunicação e na aprendizagem. Na medida em que a sua realização envolve actividades linguísticas, estas tarefas requerem o processamento (pela recepção, produção, interacção, mediação) de textos orais e escritos.
A perspectiva geral acima apresentada é claramente orientada para a acção. Centra-se na relação entre, por um lado, o uso pelos agentes de estratégias associadas às competências e à percepção que têm da situação e ao modo como a sentem ou imaginam e, por outro lado, a(s) tarefa(s) a realizar num determinado contexto e em condições específicas (2001, p.37).
No nosso ponto de vista, uma correcta pronúncia e as questões gramaticais serão tão relevantes como a adequação do discurso em determinada situação social. 
Somos da opinião de que o professor deverá ensinar a língua castelhana em situação e ajudar os alunos a descobrir as regras inerentes às expressões comunicativas que aí se integram através da indução (“inductive approach”). O método Nocional/Funcional salienta que comunicar passa, sem dúvida, pela aprendizagem da língua e da cultura, bem como pelo que os alunos querem fazer ou exprimir com a língua em questão. 
O método Nocional/Funcional permite-nos estabelecer tarefas baseadas na realidade, para cada aluno ou para toda a turma; proporciona o uso em situação social e cultural, seleccionando pronúncia, conteúdos lexicais, conteúdos gramaticais e culturais; oferece muitas actividades, reconhecendo as necessidades universais do ser humano desde a sobrevivência até à auto-realização e satisfação. Tem também em conta o ritmo da aprendizagem dos alunos, organizando os materiais autênticos (orais e escritos) dos mais simples aos mais complexos para a prática de experiências de aprendizagem que coloquem o significado em evidência.
Na nossa opinião, o método Nocional-Funcional permite uma maior diversidade de estratégias, que ajudam a desenvolver as grandes competências inerentes à interacção comunicativa em que os sentimentos e as emoções lhes estão associados, nas vertentes da fala, audição, leitura e escrita. Essa dinâmica comunicativa inclui o aluno na sua própria aprendizagem, tornando-o mais seguro e cooperante e permitindo-lhe exprimir a sua individualidade. O professor facilita a sua aprendizagem, passando o aluno a ser a figura central do ensino quando o docente deixa que o mesmo exprima opiniões sobre situações no decorrer do tempo e em determinado espaço. Algumas das actividades que colocámos em prática estavam ligadas a determinadas tarefas como saber agradecer, pedir, desculpar-se, cumprimentar uma pessoa mais nova e outra mais idosa, exprimir agrado ou desagrado, dar conselhos…
Posto isto, concluímos através da nossa prática lectiva, que todos os métodos são benéficos para a nossa actividade profissional se soubermos adaptá-los quando verificamos a sua insuficiência. Assim, se por exemplo partirmos de um método estruturalista, utilizando exercícios estruturalistas, podemos conciliá-los com um enquadramento situacional dando lugar à interacção verbal no tempo, espaço e interlocutores, com a ajuda de suportes visuais (desenhos, diapositivos, fotografias, documentos publicitários…). Deverão surgir vários diálogos para uma mesma situação seguidos de consciencialização e reflexão sempre motivados pela situação. Por último, parte-se para a sistematização. A estruturação de regras de usos sociolinguísticos acaba por contribuir para um enriquecimento intelectual, psicológico e social do aluno, motivado para a aprendizagem comunicativa da língua castelhana.

As metodologias que utilizámos centram-se mais no aluno e não no próprio método. Para isso é necessário fazer uso de um ecletismo metodológico integrado na dinâmica comunicativa com experiências de aprendizagem que exigem identificação, completação, escolha, conversação dirigida, simulações, jogos, ditados, cópias, canto, recitação, dramatização, leitura, escrita, perguntas e respostas tipo, repetições de estruturas linguísticas, “brainstorming”…Todas estas técnicas foram utilizadas em sala de aula, misturando-as ao sabor da nossa criatividade e portanto, adaptando-as às já existentes. O que tivemos sempre em mente foi que as mesmas se adaptassem às diferentes situações e condições de sala de aula, nunca colocando de parte as características dos alunos.
2.2- Conhecimento dos alunos
2.2.1 - Principais interesses, capacidades e necessidades, tendo em conta a sua individualidade, nível etário e origem social

Sendo o aluno o elemento central da acção educativa, é fundamental que o professor detenha o conhecimento das suas características, compreendendo o seu passado e o seu presente, o seu desenvolvimento, o seu percurso de aprendizagem e o seu meio sócio-cultural. Tendo em conta que os alunos das referidas turmas pertencem a faixas etárias distintas era necessária a caracterização dos mesmos para que fosse possível colocar em prática toda a actividade didáctica e que metodologias devessem “ estar em consonância com a estrutura que o sujeito apresenta em cada estádio do seu desenvolvimento, dado demonstrado pela Psicologia da Aprendizagem” (Mira & Mira, 2002, pág.9).
Assim, passamos à caracterização da turma B, de 7º ano, que se apresenta desdobrada, uma vez que parte dos alunos optou pela língua francesa e outra pela língua espanhola. A turma é constituída por 26 alunos, sendo que 10 deles estão inscritos na disciplina de Francês - iniciação e 16 na disciplina de Espanhol - iniciação, como 2ª língua, dado que também têm no seu currículo, o Inglês como primeira língua, já desde o 5º ano. 
São estes dezasseis alunos que passamos a caracterizar. Este grupo de alunos é constituído por 9 raparigas e 7 rapazes. Cinco alunos têm 11 anos de idade, dez alunos têm 12 e um tem 13 até dia 30 de Setembro. A maioria vive com os pais e irmãos, à excepção de dois, um que vive com a mãe, outro com o pai e ainda dois alunos que vivem exclusivamente com os pais. Todos os alunos residem numa freguesia urbana (Beja), à excepção de dois, que vivem em freguesias rurais (Cabeça Gorda e Santa Clara do Louredo).
Quanto a problemas de saúde, existem duas alunas com problemas alérgicos, outro com problemas respiratórios, três com falta de vista e uma aluna com problemas de tiróide.

Os alunos subsidiados são três, um no escalão A e dois no escalão B. A maioria dos Encarregados de Educação são as mães à excepção de três alunos, que têm os pais como Encarregados de Educação.
Três destes Encarregados de Educação têm como habilitações académicas o 3º ciclo, onze, o ensino secundário e dois, o ensino superior.
Quanto à situação profissional, todos os Encarregados de Educação são trabalhadores por conta de outrem, à excepção de um deles que se encontra desempregado e outro que é trabalhador independente.
Três dos dezasseis alunos apresentam uma repetência no 7º ano.
Relativamente à deslocação dos alunos para a escola, cinco deslocam-se a pé, um de autocarro e os restantes de carro.
O tempo dispendido no trajecto casa-escola é variável. Cinco dos alunos despendem entre onze e vinte minutos, os restantes demoram até dez minutos a chegar à escola.
Para a maioria dos alunos, a escola é essencialmente um local onde podem aprender, onde podem conviver uns com os outros e onde aprendem a crescer.

No que diz respeito ao tempo dispendido para o estudo, nove alunos afirmam estudar diariamente, cinco alunos, duas a três vezes por semana e um aluno revela que só estuda na véspera dos testes.
Os alunos afirmam que os pais costumam muitas vezes ver fichas de trabalho/avaliação; assinar fichas de trabalho/avaliação e conversar sobre os resultados escolares, à excepção de dois alunos, que respondem que só algumas vezes o fazem. 
Todos os alunos da turma possuem computador e internet em casa.
Para a maioria dos alunos, as aulas que mais lhes agradam são aquelas em que, em primeiro lugar, frequentemente, são utilizados audiovisuais/TIC; em seguida as que os alunos trabalham em grupo; participam activamente/dinamizam as actividades da aula sob orientação do professor; em que o professor tem frequentemente em conta os interesses dos alunos; em que os alunos trabalham individualmente. Exclusivamente 3 alunos apreciam que seja só o professor o responsável pela dinamização das actividades das aulas e em que raramente sejam utilizados audiovisuais/TIC.

De um modo geral, para os alunos, as matérias leccionadas são interessantes, úteis e ligadas à vida real. Nenhum as considera pouco interessantes, pouco úteis ou desligadas da vida real.

As dificuldades que por vezes sentem resultam de, em primeiro lugar, terem dificuldades em compreender a explicação do professor; em segundo, pelos assuntos serem tratados com demasiada rapidez; em terceiro, por o aluno reconhecer que é pouco organizado e por último, por ter pouco interesse por algumas matérias.
As três características mais apreciadas no professor são a simpatia, a competência e a compreensão/amizade. As menos apreciadas, a injustiça, a antipatia e a incompetência.

Os alunos ocupam os seus tempos livres a ver televisão, filmes ou telenovelas, a ouvir música, a conviver com os amigos, a jogar no computador, a ler, a fazer desporto e a ver documentários ou outros programas.

Quanto a actividades extracurriculares na escola, duas alunas dedicam-se à música e a aprender a tocar guitarra, pertencendo ao Clube de Música da escola.
Fora da escola, uma aluna dedica-se à dança, outro aluno a caminhadas e a andar de bicicleta, dois alunos frequentam o hóquei em patins, outros dois jogam futebol numa equipa da cidade e uma aluna pratica equitação.
Quanto às expectativas em relação ao futuro, doze alunos querem prosseguir estudos após conclusão do 12º ano e quatro ainda estão indecisos.

As preocupações destes alunos prendem-se com o desemprego, perder alguém importante, o divórcio, ter dificuldade em perceber a matéria, o Bullying, a fome em África, conseguir tirar um curso, o ambiente, reprovar, a doença, ficar longe da família, o futuro, a crise; a guerra e as catástrofes.

Nesta turma encontra-se uma aluna com Necessidades Educativas Especiais, abrangida pelo DL 3/2008, de 7 de Janeiro e seguida pela Equipa de Serviço de Apoio Especializado da escola, nomeadamente por três professoras de Ensino Especial, dado que sofre de Hipotiroidismo Primário Grave. Esta problemática tem consequências ao nível do desenvolvimento físico e cognitivo. A aluna apresenta fraco nível de concentração e atenção, bem como atraso ao nível da leitura e do raciocínio, revelando, assim, capacidades cognitivas abaixo da média do seu grupo de referência (pessoas com equivalentes habilitações literárias e de idade semelhante).

Do ponto de vista emocional, a aluna não revela qualquer perturbação psicológica, nem qualquer problema deste foro que interfira, de forma significativa, com o seu bem-estar psicológico. Foi-lhe diagnosticada baixa auto-estima, associada a uma menor segurança e confiança pessoal e a uma fraca persistência perante as adversidades. Considerámos importante que os sucessos e esforços da aluna fossem bastante valorizados. Também elogiámos a aluna a sós e perante a turma, o que fez com que gradualmente melhorasse a sua auto-estima, aumentando a sua motivação e interesse pela aprendizagem da disciplina de Espanhol, tendo contribuído, paralelamente para maior dedicação e esforço nas actividades.
Uma das dificuldades apresentadas na língua castelhana foi a de não conseguir retirar informação daquilo que lia, demonstrando também lentidão e falta de autonomia na realização de tarefas. Identificados os problemas, a aluna usufruiu de pedagogia diferenciada em sala de aula, tendo uma atenção especial pela parte da professora que proporcionou situações de ensino individualizado, sobretudo no início de cada actividade iniciada em aula, estabelecendo-se metas realistas e realizáveis.

Os testes de avaliação para esta aluna foram adaptados (d) adequações no processo de avaliação), tendo em linha de conta os problemas identificados: “1- As adequações quanto aos termos a seguir para a avaliação dos progressos das aprendizagens podem consistir, nomeadamente, na alteração do tipo de provas, dos instrumentos de avaliação e certificação, bem como das condições de avaliação, no que respeita entre outros aspectos, às formas e meios de comunicação e à periodicidade, duração e local da mesma” (Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de Janeiro, artigo 20º).
Poderemos observar o teste para a turma (Anexo E) e o teste adaptado da aluna (Anexo F).
Assim, as estratégias utilizadas para a avaliação desta aluna foram as seguintes: ajudá-la na leitura e interpretação de enunciados, fornecer pistas para mais facilmente chegar à resposta, valorizar as noções básicas de cada conteúdo abordado, utilizar a imagem para ilustrar e identificar situações, formular questões de escolha múltipla, formular questões de preenchimento de lacunas com recurso a listas de palavras, simplificar a linguagem a utilizar nas questões e testes formais e conceder mais tempo para a realização dos mesmos.
Uma vez que a aluna revela dificuldades ao nível da concentração e atenção, ocupou um dos lugares junto à professora, definindo-se estratégias para que trabalhasse de forma sistemática os conteúdos escolares. Teve uma companheira calma e com bom comportamento, facto este que evitou a exposição a maiores factores distractores, tendo contribuído para o estabelecimento de relações afectivas com colegas que puderam auxiliar como modelo de produção de trabalho. A duração das tarefas foi aumentando de forma gradual e paralela ao treino e melhoria da sua capacidade de concentração.
A esta aluna não foi atribuído apoio pedagógico acrescido fora da sala de aula uma vez que a professora, a equipa de Ensino Especial e todo o Conselho de Turma foram da opinião de que, uma vez que a mesma apresentava resultados positivos nos primeiros testes de avaliação à disciplina de iniciação e já usufruía de apoio a Português, Matemática e Ciências, com dois tempos semanais para cada uma destas disciplinas, não se mostrava benéfico que a mesma ocupasse tanto tempo de apoio dentro da escola.
Outro aluno a destacar, apesar de não apresentar problemas cognitivos, apresentava deficit de atenção, o que fazia com que se verificasse constantemente se o aluno passava tudo o que deveria para o caderno, bem como se realizava os trabalhos de casa.
Este aluno e os três alunos que apresentavam falta de vista permaneceram na primeira fila de carteiras da sala ao longo do ano lectivo.

Quanto à turma de 11º ano, Espanhol-iniciação, esta encontra-se desdobrada, uma vez que, parte dos alunos, está inscrita em Espanhol - Continuação e Inglês - Continuação. Os alunos de Espanhol Iniciação são 17, uma aluna pertence à turma B, nove alunos à turma D e sete alunos à turma E.
São estes dezassete alunos que passamos a caracterizar. Este grupo de alunos é constituído por 9 raparigas e 8 rapazes. Onze dos alunos têm 15 anos de idade; quatro alunos, têm 16 anos, um aluno, 17 e outro 18 até dia 30 de Setembro de 2010. A maioria vive com pais e irmãos, à excepção de três, que vivem com a mãe e outros três que vivem só com os pais. Nove dos alunos residem numa freguesia urbana, em Beja e oito alunos em freguesias rurais nomeadamente, três alunos em Cuba; uma aluna em Terras Frias; um aluno em Salvada, uma em Ervidel; uma em Aljustrel e outro em S. Matias.
Quanto a problemas de saúde, existem dois alunos com problemas alérgicos, um aluno com falta de vista e uma aluna com um grave problema de visão, artrite reumatóide crónica, problema, esse que, tendencialmente, progredirá para a cegueira. 
Existe exclusivamente uma aluna subsidiada que se encontra no escalão A. A maioria dos Encarregados de Educação são as mães à excepção de cinco alunos que têm os pais como Encarregados de Educação.

Um destes Encarregados de Educação tem como habilitações académicas o 1º ciclo; outro, o 2º ciclo; dois, o 3º ciclo; sete, o ensino secundário e seis, o ensino superior.

Quanto à situação profissional, os mesmos são na sua larga maioria trabalhadores por conta de outrem, existindo um trabalhador independente e dois trabalhadores por conta própria como empregadores.
Na turma existem dois alunos que apresentam duas repetências, enquanto, que, os restantes nunca reprovaram.
Cinco dos alunos deslocam-se a pé para a escola, oito vêm de autocarro e dois de automóvel. Três deles despendem no seu percurso casa-escola, a duração de tempo até 10 minutos; onze, entre 11 e 20 minutos; um, de 21 a 30 minutos e dois, mais de 30 minutos.
Para a maioria dos alunos, a escola é essencialmente e por ordem de preferência, um local onde podem aprender; onde podem conviver e por fim onde aprendem a crescer e a fazer amigos.
No que diz respeito ao tempo dispendido para o estudo, dez alunos afirmam que estudam duas a três vezes por semana; três, só antes dos testes e quatro afirmam que realizam um estudo diário.
Doze dos pais costumam muitas vezes ver fichas de trabalho/avaliação; assinar fichas de trabalho/avaliação e conversar sobre os resultados escolares e, cinco deles, afirmam que o fazem algumas vezes.
Todos os alunos possuem computador e internet em casa.

Para os alunos desta turma, as aulas que mais lhes agradam são aquelas em que, em primeiro lugar, frequentemente, são utilizados audiovisuais/TIC, as que o professor tem frequentemente em conta os interesses dos alunos e em que os alunos participam activamente/dinamizam as actividades da aula sob orientação do professor. Apenas uma aluna afirma gostar de aulas em que os alunos trabalham individualmente e que seja só o professor, o responsável pela dinamização das actividades da aula.
De um modo geral, para os alunos, as matérias leccionadas são essencialmente úteis, interessantes e ligadas à vida real. Apenas um aluno, as considera pouco interessantes.
As dificuldades que por vezes sentem resultam de, em primeiro lugar, os assuntos serem tratados com demasiada rapidez e por dedicarem pouco tempo ao estudo. Três dos alunos ainda confessam ser pouco organizados. 
As três características mais apreciadas no professor são a assiduidade, a simpatia e a compreensão. As menos apreciadas, a incompreensão, a antipatia e a indiferença.

Os alunos ocupam os seus tempos livres a ver filmes, telenovelas e logo a seguir, a fazer desporto (danças de salão, basquetebol, futebol, natação, BTT, equitação, ginásio, caça) e a ver documentários ou outros programas, a ler e a jogar computador.
Quanto a actividades extracurriculares na escola, três alunas frequentam o Clube de Música na Escola, que funciona duas vezes por semana, às Quintas e Sextas-feiras, onde aprendem a tocar guitarra e a cantar.
Quanto às expectativas em relação ao futuro, todos os alunos querem prosseguir estudos após conclusão do 12º ano, à excepção de um aluno que quer entrar no mundo de trabalho após esta conclusão e dois deles ainda se encontram indecisos.
Relativamente às preocupações destes alunos, estas prendem-se sobretudo a não conseguirem média para entrar nos cursos superiores que pretendem seguir, aliadas à realização de exames nacionais. Dois alunos revelaram não terem nenhuma preocupação naquele momento, outros dois apresentaram receios inerentes à entrada no mundo do trabalho e seis não responderam à questão.
Quanto à aluna que apresenta graves problemas de visão, houve uma especial preocupação em elaborar fichas de trabalho e testes de avaliação, com letra Arial Bold, tamanho 24. Esta aluna sentava-se na primeira fila da sala de aula e estava ao abrigo da alínea f, tecnologias de apoio, utilizando uma lupa com uma lâmpada (tele-lupa) quando realizava as tarefas propostas: “Entende-se por tecnologias de apoio os dispositivos facilitadores que se destinam a melhorar a funcionalidade e a reduzir a incapacidade do aluno, tendo como impacte permitir o desempenho de actividades e a participação nos domínios da aprendizagem e da vida profissional e social” (Decreto-Lei nº3/2008 de 7 de Janeiro, artigo 22º).
A Escola também pediu um ampliador portátil para ligação ao computador, adaptado às dificuldades apresentadas pela aluna. Apesar de este equipamento já ter sido adquirido pela escola, o mesmo necessitou de ser devolvido devido às dificuldades de instalação pelos técnicos da Empresa Ataraxia.
A escola teve a preocupação de propor à aluna e aos seus encarregados de educação, a aprendizagem de Braille na escola, disponibilizando-se para contratar um técnico especializado para o efeito. Esta medida preveniria eventuais situações de decréscimo da sua acuidade visual. Todavia, esta proposta não é bem aceite pela aluna, nem pelos seus encarregados de educação.
A Equipa de Apoios da escola solicitou uma Acção de Formação sobre a Problemática de Deficiência Visual para a Docência, ao Centro de Recursos TIC para a Educação Especial, localizado na Escola Básica 2,3 Mário Beirão a realizar no terceiro período, por uma Técnica de Mobilidade e Orientação, destinada a todos os professores da escola.
Para realizarmos esta caracterização foi necessário trabalhar exclusivamente os dados relativos aos alunos da disciplina de Espanhol, pelo que se tornou necessário consultar, registar e analisar esses dados que se encontravam nas fichas biográficas nos dossiers das respectivas Directoras de Turma. Também consultámos a equipa de Serviço de Apoio Especializado da escola no sentido de aprofundarmos as características das alunas com necessidades educativas especiais.
A caracterização das duas turmas revelou-se bastante benéfica uma vez que nos permitiu realizar uma escolha de materiais para levar para a aula, tendo em conta os interesses dos alunos tais como filmes, textos, canções, jogos; exercer uma especial vigilância tendo em vista, verificar constantemente a actualização do caderno diário, sobretudo dos alunos que reconheciam ser pouco organizados e insistir com aqueles que revelaram que, nem sempre, os seus pais assinavam os testes sumativos, no sentido de os mesmos os assinarem e estarem informados sobre a situação escolar do seu educando. 
Na nossa opinião, a organização do caderno diário é fundamental uma vez que é aí que os alunos registam o que é solicitado pela professora, revelando-se um bom apoio ao estudo e uma forma de ligação entre a escola e a família. Assim, verificámos que a avaliação dos mesmos contribuiu para desenvolver nos alunos o cuidado pela apresentação e caligrafia e acompanhar o ritmo da aula, aumentando os níveis de participação.
2.2.2 - Erros e dificuldades mais comuns nos alunos nos conteúdos na disciplina de Espanhol
Ao longo da nossa prática lectiva no ensino da disciplina de Espanhol-Iniciação fomo-nos apercebendo dos erros e das dificuldades mais comuns nos alunos de 7º e 11ºanos tanto ao nível da compreensão e produção oral, como da escrita.
Assim, verificam-se dificuldades na utilização do verbo gustar, que algumas vezes, os mesmos tendem a utilizar tal como se utiliza em língua portuguesa. Ora, uma frase como Yo gusto de perro ou Yo gusto de perros não são consideradas correctas em língua castelhana. Uma vez detectado o erro, a professora reforça a explicação de que, quando se utiliza o verbo gustar, os alunos deverão ter em conta se o complemento que o segue, se encontra no plural ou no singular. Assim, as frases correctas seriam Me gusta el perro e Me gustan los perros. Outro dos recorrentes erros relacionados com este verbo tem a ver com a confusão em considerarem o sujeito e não o complemento, ou seja, alguns alunos constroem frases como A nosotros nos gustan el fútbol e A mí me gusta los libros de aventuras, quando o correcto é A nosotros nos gusta el fútbol e A mí me gustan los libros de aventuras. O mesmo erro é encontrado com Me encanta(n) ou Me molesta(n).
Dada a existência de vocábulos com dois <s> na língua de Camões, os alunos tendem a escrever palavras como expresiones, expresar e pasear tal como as escrevemos em língua portuguesa, quando na língua de Cervantes não existem palavras com a grafia <ss>.

Outra das falhas mais evidentes nestes alunos relaciona-se com a utilização de preposições dado que muita dessa utilização não se assemelha ao português. Com as preposições a, de, desde, en e por, os alunos têm tendência a utilizá-las como utilizam as mesmas preposições em português. Quanto à preposição a, esta é utilizada com a estrutura Ir a+infinitivo ( Voy a Salir e não, Voy salir ), bem como com complemento directo de persona ( Vi a Juan e não, Vi el Juan ) e ainda com algumas expressões tais como ser aficionado a, aproximarse a, parecerse a ( Se parece a su padre, e não, Se parece con su padre). Outra expressão como Temer a la muerte e não, Temer la muerte, também gera dificuldades.

A preposição de é utilizada nas expressões admirarse de e alegrarse de (Me admiro de ti e não, Estoy admirada contigo). Quanto à preposição de, detectamos frases como Del mi punto de vista…, quando o correcto é Desde mi punto de vista…
Da preposição en também resultam frases mal construídas como quando o aluno se refere a meios de transporte (Voy en tren e não, Voy de tren) ou quando quer utilizar expressões como estar en contra ou tardar en (Estoy en contra….e não, Estoy contra…No tardes en volver e não, No tardes a volver).
No caso de quererem exprimir um tempo impreciso ou parte do dia, observamos frases como A tarde vamos a salir, quando deveriam redigir Por la tarde vamos a salir. As expressões entusiasmarse por e preocuparse por também suscitam facilmente enganos (Me preocupo por ti e não, Me preocupo contigo). Outra das expressões que conduz à tradução à letra é a de Fazer parte…, não se diz Hacer parte…mas sim, Formar parte.
Outro aspecto que passamos a destacar resulta da distinção entre verbos regulares e irregulares, como por exemplo com a conjugação do verbo comer no presente do indicativo, quando alunos conjugam yo cuemo na 1ª pessoa do singular; quando o correcto é Yo como, uma vez que se trata de um verbo regular terminado em –er. Depois também aparecem falhas na conjugação dos verbos irregulares, que algumas vezes, se conjugam como regulares tais como pensar, querer e preferir, yo penso, quero, prefiro-Yo pienso, quiero, prefiero (e>i); conocer, parecer e conducir, yo conoço, pareço, conduço- Yo conozco;  parezco, conduzco (c>zc); poder, dormir e soler, yo poso, durmo, solo-Yo puedo, duermo, suelo (o>u); poner, tener e venir, yo pono, teno, veno – Yo pongo, tengo, vengo (n>ng); concluir, construir e incluir, yo concluo, construo, incluo – Yo concluyo, construyo, incluyo (u>uy) e salir e valer, yo salo, valo – Yo salgo, valgo (l>lg).
Estes aspectos também se vão verificando no presente do conjuntivo, uma vez que estas irregularidades se mantêm.

Outros dos problemas estão ligados aos “falsos amigos”, palavras que se assemelham em duas línguas mas que apresentam significados distintos, como a utilização da palavra salsa que significa molho, enquanto, que, em português se trata de uma palavra do género masculino; em espanhol é uma palavra do género feminino, o que leva a frases como El salsa es bueno, não havendo concordância em género do artigo definido e do adjectivo com o respectivo substantivo.
Outros dos “falsos amigos” que oferecem mais dúvidas são os vocábulos exquisito e suceso que, por vezes, são utilizados com os significados portugueses, “esquisito” e “sucesso”. Na realidade, exquisito significa requintado, delicado, delicioso, e a palavra “raro” é sinónimo de esquisito. Suceso significa acontecimento, enquanto, que, sucesso é traduzido por “ éxito”.

Um dos adjectivos mal utilizados por alguns alunos, é o adjectivo guapo que só se utiliza quando se quer qualificar pessoas, não sendo correcta a frase Ella tiene una firma (assinatura) guapa. Uma frase correcta seria La niña es guapa.
Existem também alguns erros relacionados com o artículo determinado neutro:lo. Este artigo nunca pode aparecer antes de um nome, mas concede o valor de nome aos adjectivos ou advérbios que o acompanha. Por exemplo, Lo bueno que es vivir. (adjectivo) e Lo bien que se come aquí. (advérbio). Verificamos que existem alunos que substituem o neutro lo, pelos artigos el ou la que se devem utilizar com nomes, como por exemplo, El coche está aparcado en el centro comercial. 
Quando a professora pergunta, ¿ Qué hora es?, a resposta correcta será, por exemplo, Son las seis menos cuarto. No entanto, sobretudo na oralidade, e quando alguns alunos respondem prontamente, ouve-se Es seis menos un cuarto, não alterando o verbo ser para o plural, não introduzindo o artigo definido, feminino, plural e ainda, acrescentando o indefinido que, neste contexto, não é utilizado. Outra utilização indevida, observada em alguns alunos, prende-se com a utilização do artigo definido El antes de o nome de uma pessoa, como por exemplo, (El) Alejandro Amenábar es un realizador estupendo.
Outro erro relevante relaciona-se com a utilização da copulativa y e e sendo que, na maioria das vezes, os alunos não utilizam e nos poucos momentos em que deveriam utilizar a referida conjunção. Ora, só se utiliza a conjunção copulativa e quando a palavra seguinte se inicia pela vogal i ou por hi, como por exemplo, Los artículos determinados e indeterminados ou …e hipótesis.
O demonstrativo Estos, também aparece, algumas vezes, mal redigido, ou seja, escrito como em português Estes. A confusão gera-se uma vez que, este, esta, estas, são escritos como em português, no entanto Estes não existe em espanhol. O mesmo se passa com aquelles, no lugar de aquellos ou ainda, com eses, no lugar de esos.
Lo que (se) pasa es que….é um dos erros encontrados mais comuns, também derivado à influência portuguesa, o correcto é Lo que pasa es que…, à semelhança de No(se) pasa nada, quando o correcto é No pasa nada. O verbo utilizado aqui é o verbo pasar e não “pasarse”.
De vez em quando, deparamo-nos com a distracção da parte de alguns alunos, na redacção de palavras como narices, cero, quando em vez de c, escrevem com z, o que não pode acontecer nunca na língua castelhana, uma vez que não existem palavras com a grafia<ze>, nem com a grafia <zi>, à excepção de vocábulos como o nome da princesa Letizia. 
Há a salientar as dificuldades que dizem respeito à acentuação, sobretudo de monossílabos, que, regra geral, não são acentuados, à excepção daqueles que têm a mesma grafia, no entanto apresentam significados diferentes, como tú (pronome), tu ( possessivo); él (pronome pessoal) e el (artigo definido) e sí (afirmativo) e si (condicional).  
Quanto ao pretérito perfecto dos verbos poner, volver e romper, alguns alunos, em vez de escreverem ou dizerem yo he puesto, yo he vuelto e yo he roto, escrevem e dizem yo he ponido, yo he volvido e  yo he rompido.
Muitos dos erros mais comuns que acabámos de expor apresentam-se tanto ao nível da oralidade como da escrita, no entanto pensamos que é importante referir os erros mais comuns dadas as dificuldades de pronúncia de certos alunos. Assim, estes prendem-se com as grafias <s> [´ese], <c>[ ϴe] e <z> [´ϴeta]. Ora, as letras c e z são interdentais, ao contrário da sibilante s. Existe, muitas vezes, a dificuldade em distinguir o <s>, do <z> e do <c>, aquando da pronúncia destes sons, sobretudo onde, na mesma palavra, aparecem as diferentes articulações destes sons. Exemplos dessa situação são os vocábulos cerveza, necesidad e ainda palavras como balanza e justicia, em que alguns alunos não colocam a língua entre os dentes.
Quando um vocábulo contém as letras j e r, como jarrón, rojo ou reloj, existe uma dificuldade acentuada para distinguir o [´xota] do [erre]. A palavra rojo costuma ser considerada a palavra “maldita” pelos alunos, dada essa dificuldade e, muitos ao pronunciá-la, proferem o som [erre] tanto para o <j> como para o <r>.
Existe também muito a tendência de o aluno proferir “mismo”, por influência da palavra portuguesa “mesmo”, quando deveria utilizar os vocábulos “incluso” ou “justo”.

Por último, existe um grupo de alunos que tem dificuldades em pronunciar o <s> final, como acontece na palavra portugués ou em plurais de palavras, pronunciando como fricativa e não como sibilante. De facto, segundo o QECR, “Tornar conscientes os erros fonéticos e desaprender comportamentos automatizados pode custar muito mais (em tempo e esforço), quando o aprendente já se apropriou de uma forma aproximada da norma nativa do que se tal tiver sido feito no início da aprendizagem, sobretudo com menos idade” (2001, p.185).
Tendo em conta os erros detectados, concluímos que na aprendizagem de línguas próximas, como o caso do Espanhol para lusófonos, se apresenta como
      um factor de facilitação que estimula a motivação e o sucesso, não só pelas                  características das duas línguas (português e espanhol), como pela proximidade geográfica, que permite os contínuos contactos socioculturais, tão importantes na aquisição de uma língua. No entanto, esta facilidade converte-se em dificuldade quando o aluno não se apercebe das diferenças, subtis e constantes (Fernández, 2001, p. 5). 
Os erros descritos acabaram por ser amostras das dificuldades a serem superadas pelos alunos, bem como um ponto de partida para que delineássemos os métodos para alcançar a expressão correcta. Citando António Ricardo Mira & Maria Isabel Mira:

O erro apresenta-se revelador de uma competência linguística e de uma competência comunicativa intermediárias que se definem por oposição às do falante indígena. A análise do erro é um instrumento ao dispor do professor que pode dar-lhe, pois, indicações sobre a evolução da aprendizagem e sobre a insuficiência dos modelos descritos. A ideia é a da não censura e a da não penalização do erro, com vista a uma nova estratégia que parte de erros dos alunos como meio de os fazer reflectir sobre o sistema da língua e de apelar para a sua capacidade de reflexão (Mira & Mira, 2002, p. 16).
Aquando da apresentação oral de trabalhos ou comunicação em sala de aula, com o objectivo de avaliarmos a expressão oral, decidimos não interromper o aluno durante a sua exposição, limitando-nos a registar as falhas cometidas. A interrupção do discurso de um aluno que apresenta um trabalho em língua castelhana para fazer correcções, faz com que o mesmo tenha receio em utilizar palavras e expressões desta língua estrangeira. Esta situação limita a aprendizagem e a expansão de vocábulos. Assim, sempre que o aluno tenha que falar para o seu público, professor e colegas, apresentando um trabalho, lendo um texto ou dialogando, ele necessita de segurança para que a sua exposição seja feita de uma forma descontraída e não seja vista como uma obrigação.
Terminadas as exposições orais, fazemos a referência aos erros detectados e questionamos o aluno relativamente ao erro por ele cometido. Desta forma, damos espaço para que o aluno reflicta e se autocorrija. Nesse momento fornecemos ajuda adicional, utilizando sempre que possível a língua castelhana, para que o aluno chegue ao vocábulo ou à estrutura frásica correcta. Após análise das dificuldades do aluno, preparamos estratégias para as próximas aulas, visando colmatar essas mesmas dificuldades. 
Pensamos ser necessário que o aluno pratique bastante a língua para que possa atingir o seu conhecimento funcional e, dessa forma, juntamente com os conhecimentos morfossintácticos, consiga falar com os interlocutores. O professor terá de ser tolerante para esperar que, a pouco e pouco, o aluno vá adquirindo esse conhecimento, à medida que lhe vai proporcionando experiências de aprendizagem que o façam desenvolver essa linguagem.
Quando verificamos progressos temos o hábito de elogiar os alunos com palavras de incentivo, como ¡Vale!, ¡Muy bien!, ¡Fenomenal!, ¡Perfecto!, dado que entusiasma o aluno para todas as actividades que o faça “soltar la lengua”, tornando-o mais confiante.
Citando o QECR, “…a aprendizagem de uma língua é tarefa de uma vida, torna-se fulcral o desenvolvimento da motivação, da capacidade e da confiança do jovem para poder enfrentar novas experiências linguísticas fora do meio escolar” (2001, p.24).

A introdução de tarefas de compreensão com textos de natureza mais geral e de interesse pessoal permitem que o aluno aborde determinados temas com mais confiança. Tal como se encontra no mesmo documento, de facto,
Encorajar os aprendentes a exprimirem o seu conhecimento pessoal, ideias e opiniões numa tarefa de compreensão pode aumentar a sua motivação e confiança, bem como activar a competência linguística relacionada com o texto. Incluir uma tarefa de compreensão numa outra tarefa pode também ajudar a torná-la mais significativa e facilitar o envolvimento do aprendente (2001, p.229).
3 – Condução de aulas e avaliação de aprendizagens
3.1 – Perspectiva educativa e métodos de ensino

3.1.1 - Estratégias utilizadas e seus objectivos tendo em vista as competências a alcançar, a idade, as capacidades e as necessidades dos alunos
Partindo das competências inerentes à compreensão e expressão orais e escritas, bem como as comunicativas e transversais já anteriormente explicadas, e tendo em linha de conta os objectivos e competências de aprendizagem, apresentámos uma diversidade de estratégias que pusemos em prática em sala de aula. Quisemos que estivessem sempre presentes aspectos como a faixa etária, as capacidades e os interesses dos alunos, factores, estes, importantes a ter em conta para uma efectiva motivação para a aprendizagem.
Assim, fizemos uma selecção de actividades relevantes que pusemos em prática em sala de aula.
As experiências de aprendizagem que, em primeiro lugar apresentaremos, prendem-se com os conteúdos temáticos “Características físicas e psicológicas” do 7º ano e “ Descrição física, gostos e preferências” do 11º ano.
Para introduzir estes conteúdos, na turma 7º B, iniciámos a actividade com uma forma de motivação para o tema, começando pela observação da fotografia da vocalista do grupo espanhol “El sueño de Morfeo”, após a professora ter distribuído a ficha inerente à actividade (Anexo G). Pretendia-se que o aluno observasse a fotografia e caracterizasse a cantora, utilizando alguns adjectivos que já tinham aprendido na aula anterior, aquando da leitura e interpretação de um pequeno texto, bem como de outros adjectivos que acabaram por conhecer quando sentiram necessidade de os utilizar para caracterizar a vocalista. Com esta observação, pretendia-se que os alunos desenvolvessem as diferentes competências acima mencionadas uma vez que a professora lhes pediu que, em primeiro lugar, escrevessem na ficha os adjectivos que a caracterizavam, e depois que, cada aluno os revelasse oralmente. Assim, à medida que cada aluno mencionava um adjectivo diferente, a professora redigia-o no quadro branco, ficando aí uma lista de adjectivos elaborada, desta forma, por alguns elementos da turma. Após a conclusão da lista, os alunos acrescentaram, no caderno diário, os adjectivos que tinham aprendido.
Em seguida, passou-se para a 1ª audição da canção “Ésta soy yo” do referido grupo, em que a turma ouviu e viu o videoclip da referida canção projectado no quadro, sem olhar para a ficha distribuída. Após esta audição, seguiu-se uma segunda, em que os alunos teriam que escutar atentamente para que, na ficha, assinalassem os vocábulos correctos que surgiam na canção que estavam a ouvir. O exercício de escuta seguiu-se de correcção feita pelos alunos. Em seguida, passou-se para o exercício 3 da ficha, que consistia em encontrar na canção, antónimos de seis palavras dadas. Com este exercício, os alunos tiveram a oportunidade de rever certos conteúdos já leccionados, como as cores e adquirir mais vocabulário.
Terminado este exercício, a professora levou a que os alunos, interpretassem o texto oralmente com a sua ajuda. Com esta interpretação, os alunos adquiriram mais vocabulário como alguns substantivos e adjectivos; aproveitou-se para rever verbos tais como ser, tener, ir, perder <ie>, pensar <ie> no presente do indicativo, bem como determinantes definidos e indefinidos. Nestes conteúdos insistimos mais nos verbos irregulares “perder” e “pensar” dado que são aqueles em que os alunos revelam mais dificuldades. Surgiram os possessivos “tu” e “su” que os alunos ainda não tinham tido a oportunidade de aprender e que já puderam começar a assimilar através deste exercício de escuta. Os verbos tener e poder <ue> também surgem aqui nesta canção e serão aproveitados para ser utilizados e praticados na próxima aula.
Em seguida acabámos por cantar a canção já explorada, tendo sido criado um ambiente muito agradável de trabalho e concluindo que a canção se trata de um texto oral ideal para praticar aspectos como o ritmo, o débito oral e a pronúncia. Nesta aula, os alunos mostraram bastante interesse e participaram activamente nas actividades propostas, criando-se, naquele espaço, o reforço de laços afectivos. Sentimo-nos muito confortáveis ao pôr em prática esta actividade, pois verificámos que conseguimos motivar, estimulando o empenho até dos alunos que revelam mais dificuldades. Aspectos culturais também puderam ser explorados como a história da “cenicienta” e uma breve história do grupo musical em questão, podendo ter sido trabalhados as emoções e os sentimentos. 
Quanto à pronúncia, esta canção serviu para exercitar os sons correspondentes às grafias <s>, <c> e <z> , em que alguns alunos revelam especial dificuldade, nomeadamente em palavras como “dicen”, “pienso”, “renunciar”, “quizá”, “océano”, “asustada”, “más”, “cenicienta”, “pieza”, “extinción”.
Por último, o exercício 4, ficou para trabalho de casa, cabendo ao aluno, completar a informação no quadro apresentado.

Quanto ao 11º ano, utilizámos a primeira estratégia já utilizada para o 7º ano relativa à caracterização da cantora. Em seguida os alunos escutaram a música e viram o videoclip sem olhar para a ficha que lhes tinha sido entregue (Anexo H). Posteriormente, procedeu-se à segunda audição da canção, completando-a com as palavras correctas. Após correcção deste exercício, resolveram o exercício 3 que consistia em voltar a ler a letra da canção para que os alunos encontrassem as palavras da letra que correspondessem às definições dadas. Registaram no quadro do exercício 4, as virtudes e defeitos de cada um e, oralmente, cada um, fez a sua caracterização e a do colega de carteira. Por último, cantámos a canção com os alunos, obtendo a mesma reacção dos alunos de 7º ano. Uma vez que os alunos de 11º ano, pertencentes a uma diferente faixa etária, já conheciam muitos dos conteúdos temáticos e gramaticais que surgiam na música, não foi necessário tanto tempo para exploração da letra da canção apresentada. Ainda assim, esta tarefa revelou-se útil para a revisão de aprendizagens já realizadas (ex: acentuação nos pronomes demonstrativos, aproveitando “ésta” e nos interrogativos, a partir de “dónde”), como também para o aprofundar de questões socioculturais e aperfeiçoamento da pronúncia nos aspectos já mencionados na descrição da actividade de 7º ano. 
Quando levamos música para dentro da sala de aula, acabamos por provocar estímulos que provocam uma resposta emocional nos nossos alunos e, ao mesmo tempo, proporcionamos um ambiente descontraído que acaba por enriquecer e acelerar a qualidade da aprendizagem. É também uma forma se os tornar mais espontâneos, desenvolvendo não só a componente linguística, mas também a compreensão da cultura e língua espanholas.
Estas actividades tiveram em conta os gostos e interesses dos alunos já que alguns deles frequentam o Clube de Música da Escola e, apesar de nem todos gostarem de cantar, todos gostam de ouvir música. A repetição das frases e o “estribillo” facilitaram a interiorização do vocabulário e serviram de incentivo para que os alunos falassem ou cantassem em castelhano. A autenticidade da canção estabeleceu uma ligação entre a sala de aula e aquilo que se ouve lá fora. Ao seleccionar a canção, tivemos a preocupação de verificar se o vocabulário era acessível aos alunos, uma vez que esta é criada para ser ouvida fora do contexto escolar. Muitas das vezes que levávamos música para as aulas, eram os próprios alunos, sobretudo os da turma de 11º ano, que nos davam a conhecer canções em espanhol, que já conheciam aquando das suas saídas com amigos a bares e discotecas. Estas canções que costumam ouvir são, sobretudo, oriundas da América Latina, o que permitia o esclarecimento de dúvidas relativo a expressões utilizadas na América do Sul e a questões de pronúncia.
Outras das actividades em que nos sentimos confortáveis em utilizar prendem-se com a introdução de películas em sala de aula, dado que se revelam ferramentas muito úteis para todos os níveis de Espanhol.

Citando Feo Belcari, “ el ojo es la primera puerta por la que el intelecto aprende” (Parejo, 2010, p.1). A acrescentar que “debemos tener en cuenta que es una tendencia general de la didáctica actual el uso de las nuevas tecnologias, las cuales, sin duda, abren la puerta de las aulas al cine y, por extensión, a la proyección e a elaboración de materiales audiovisuales” (Parejo, 2010, p.1).
De facto,“El conocimiento a través del cine es un conocimiento integrado, en el que se transmiten y se asimilan los contenidos desde el pensamiento pero también desde la emoción, lo que produce una asimilación natural y muy poderosa desde el punto de vista cognitivo” (Parejo, 2010, p.1). 
Ora, uma vez que uma das preocupações mencionadas pelos alunos destas duas turmas foi o Bullying, resolvemos pôr em marcha duas actividades ligadas a esse tema. Vamos então começar por explicar a actividade realizada com a turma de 11º ano.
Em primeiro lugar, apresentámos o filme “Bullying”, motivando os alunos para o seu visionamento. Em seguida, apresentámos a ficha técnica, artística e autoria (Anexo I) para que os mesmos conhecessem os elementos técnicos e a autoria. Posteriormente, os alunos visionaram o filme. Na aula seguinte acabaram de visioná-lo e passámos a responder a um guião com perguntas relativas ao mesmo (Anexo J). Esta actividade permitiu desenvolver a expressão oral e escrita uma vez que quando questionávamos os alunos, teriam que responder oralmente, à medida que a professora redigia as respostas dadas no quadro para que os alunos redigissem para a respectiva ficha. As respostas eram breves e possibilitavam a revisão de conteúdos já leccionados tais como números, cores, tempos verbais, datas…Por último, criou-se um debate, que se revelou bastante animado a partir das últimas questões que se apresentavam no fim do guião: ¿ Conoces algunos casos de acoso escolar en tu instituto? e ¿Qué crees que se debería hacer al respecto?
A actividade de 7º ano, também se ligou com a temática do Bullying. Desta vez, os alunos visionaram um pequeno vídeo, que se encontra no youtube, com ilustrações de David de la Iglesia, textos de Daniel Cela e música de Zitma. Este pequeno vídeo, com duração de três minutos, é patrocinado pela Consejería para la Igualdad y Bienestar Social de la Junta de Andalucía.
Dado que este tema era uma das preocupações que surgia nos questionários que serviram para a caracterização da turma, a professora levou-o para a sala de aula.

Após breve conversa sobre a definição de Bullying, em que os alunos tiveram a oportunidade de participar, apresentou-se o vídeo. Assim, à medida que os alunos o visionavam, a professora lia o texto que surgia com as ilustrações.

Após visionamento, surgiu um debate com a última questão aí levantada…¿ Conoces a alguien como Fito? Este debate revelou-se muito participado dado que os alunos queriam contar situações que já conheciam sobre esta temática. Tanto nesta actividade como na actividade para a turma de 11º ano está patente a teoria de Bruner, “Um ensino que pressupõe, da parte do professor, uma capacidade de lançar perguntas que despertem curiosidade, mantenham o interesse, provoquem e desenvolvam o pensamento” (Alarcão & Tavares, 2002, p.103). Desta forma, temos consciência que estamos a potenciar a capacidade de raciocínio do aluno, bem como a desenvolver a capacidade de compreensão e o espírito crítico.

Com esta conversação os alunos foram enriquecendo o seu vocabulário com palavras que desconheciam como “chistes”, “motes”, “niñez”, “quizás”, permitindo uma revisão de adjectivos e o contacto com o pretérito imperfeito.
O referido tema foi abordado, utilizando materiais distintos nas diferentes turmas, uma vez que,
De acordo com Piaget o papel da escola é integrar e enriquecer o desenvolvimento normal da criança e, nessa medida, o currículo deve acompanhar o ritmo normal do seu desenvolvimento. As experiências de ensino formal não devem dissociar-se das experiências naturais, sendo desejável que, sempre que possível, um determinado tópico ou assunto seja ensinado a diferentes níveis, consoante o estádio de desenvolvimento (Alarcão & Tavares, 2002, p. 102).
Os alunos tiveram a oportunidade de visionar vários filmes e episódios de séries televisivas na aula como o filme de Felipe y Letizia, episódios de Verano Azul, El Internato Laguna Negra. Esta última série adequa-se, mais aos alunos de Secundário e a série Verano Azul aos do Ensino Básico dada a faixa etária dos protagonistas de cada uma. No entanto, existem episódios de Verano Azul que conseguem motivar os alunos do Ensino Secundário.
Quanto ao Verano Azul, concluímos que se trata de uma série que motiva bastante os alunos, dado que aborda temas que vão ao encontro dos interesses dos mesmos e que se enquadram em alguns dos conteúdos do programa, nomeadamente a adolescência, o namoro, a ecologia, a diferença de gerações, o álcool, as drogas e o tabaco. Fala também de questões como o divórcio, as liberdades, o direito de protestar, a especulação imobiliária, o ambiente, os conflitos geracionais, entre outros. Como se trata de uma série que já conhecemos desde os anos 80, uma vez que a visionávamos em casa através da televisão espanhola, TVE1, a tarefa tornou-se mais fácil aquando da selecção de episódios susceptíveis de enquadramento nos conteúdos previstos nos respectivos programas. A partir de pequenas cenas do episódio “Beatriz, mon amour”, que foram adaptando com a ajuda da professora, os alunos tiveram a oportunidade de dramatizar e utilizar vocabulário inerente às profissões, comunicando em língua castelhana.
Com uma das actividades que colocámos em prática com alunos do 7º ano, utilizámos o quadro interactivo para explorarmos a temática das Cores (Anexo K). Esta actividade teve o objectivo de fazer com que o aluno aplicasse e verificasse o vocabulário que já conhecia. Assim, o aluno deveria aplicar o vocabulário adquirido, realizando exercícios de leitura e produzindo pequenas produções escritas e orais. Em primeiro lugar, apresentámos no quadro interactivo uma lista de cores em português, em que o aluno ia estabelecendo oralmente as diferentes cores em castelhano, arrastando com a caneta as referidas palavras e passando-as pelo dicionário, de modo a visualizá-las em língua castelhana no sentido de rever o vocabulário em questão.
Em seguida, introduzíamos o exercício em que os alunos associavam frases curtas, comparando a cor em questão com alguns frutos e a pantera cor-de-rosa. Neste exercício, os alunos foram ao quadro para arrastar os elementos situados à direita e fizeram a correspondência com as frases apresentadas. À medida que se desenrolava esta actividade, a professora pediu aos alunos que lessem em voz alta, a fim de associar o som da palavra à sua escrita, promovendo, desta forma, um pequeno momento de leitura e aperfeiçoamento da pronúncia.
Posteriormente, os alunos puderam construir no caderno diário, pequenas frases utilizando o vocabulário das cores, seguindo o modelo de frases apresentado. A partir destas frases, uma vez concluídas, os alunos puderam treinar a leitura. O seguinte exercício foi realizado por alunos, seleccionados pela professora. Assim, completaram a legenda e exercitaram a escrita. Foi notória a participação e o entusiasmo dos alunos, uma vez que o uso do quadro digital aumentou a atenção, motivação e participação dos mesmos. Pensamos que esta reacção dos alunos se deve à curiosidade de escrever e apagar utilizando as novas tecnologias, por outro, ao fascínio visual provocado.
Esta actividade foi possível devido à frequência de uma Acção de Formação em Quadros Interactivos. Dado que a formação se realizou há pouco tempo, sentimos que ainda temos muito que explorar para futuras actividades com os alunos uma vez que, para realizar flipsharts é necessário o exercitar e trabalhar ao longo do tempo no sentido de explorar as inúmeras funcionalidades que possuem os quadros interactivos. Apesar de considerarmos que a sua utilização traz muitas vantagens, também reconhecemos que um dos aspectos negativos é o facto da manutenção e dos custos do equipamento serem demasiado altos. Também verificamos que uma actividade que se realiza em pouco tempo de aula, exige bastante tempo de preparação em casa.
Outra das actividades que aplicámos à turma de 11º ano visava o desenvolvimento das competências da compreensão escrita e da expressão oral e escrita. Assim, foi fornecido aos alunos um artigo da jornalista Almudena Grandes (Anexo L) e após a leitura em silêncio por cada aluno, foi explorado o vocabulário e analisado o artigo com a nossa mediação. A partir desse momento, passou-se ao debate, procurando estabelecer a temática do texto com a actualidade. Por último, coube a cada aluno redigir um texto em que se pretendia que exprimisse os seus desejos para o ano 2011. Concluímos que trazer documentos autênticos para a aula, contribui para a motivação e interesse dos alunos. A acrescentar que essa motivação e esse interesse ainda se torna maior, quanto maior for a actualidade desse texto.
Citando o QREC, constatamos que, com esta actividade, está patente que:
A competência comunicativa em língua do aprendente/utilizador da língua é activada no desempenho de várias actividades linguísticas, incluindo a recepção, a produção, a interacção ou a mediação (especialmente no caso da interpretação ou da tradução). Cada um destes tipos de actividade pode realizar-se na oralidade, na escrita, ou em ambas.

A recepção e a produção (oral e/ou escrita) são obviamente, processos primários, uma vez que ambos são necessários à interacção (2001, pp. 35-36). 

Quanto à turma de 7º ano, uma vez que uma das actividades das quais os alunos demonstravam maior interesse era o desporto, nomeadamente o futebol, sobretudo os rapazes, optámos por levar para a aula uma ficha inerente à canção “Me gusta el fútbol” de Melendi (Anexo M). Em primeiro lugar, indicaram palavras que podiam aparecer na canção, tendo em conta o título, tendo sido informados que ganharia o par de alunos que indicasse mais palavras que faziam parte da letra da canção. Em segundo lugar, os alunos escutaram a canção e foi-lhes dada a indicação que teriam que sublinhar as palavras que coincidissem com as respostas que tinham dado no exercício anterior. Em seguida completaram um crucigrama para que, mais uma vez, adquirissem mais vocabulário ligado ao tema. E finalmente, formaram-se quatro grupos de alunos na turma e coube, a cada um dos grupos, fazer uma lista de desportos que conheciam com a ajuda do dicionário. Posteriormente preencheram um quadro em que enumeravam os desportos que teriam que associar às características dadas tendo em conta a opinião de cada aluno, como do grupo. Após o preenchimento do quadro, cada grupo apresentou, oralmente, a resposta que representou o resultado final do grupo. Foi definido que cada aluno explicaria as características de dois desportos eleitos pelo grupo.
Para desenvolver a expressão escrita e a aquisição de vocabulário pertencente às actividades diárias, foi fornecida à mesma turma a ficha inerente à canção “Un buen dia” de Los Planetas (Anexo N). Através do exercício número um, os alunos tiveram a oportunidade de desenvolver a expressão escrita; com o exercício número dois completaram a letra da canção com antónimos facultados, enquanto escutavam a canção, revendo vocabulário e formas do pretérito perfecto e por último, redigiram uma página de diário em que descreveram o que tinham realizado durante a última semana, consolidando, dessa forma, vocabulário do tema em questão e exercitando o tempo verbal mencionado.
Quanto à turma de 11º ano, foi fornecida a letra da canção “11 de marzo (jueves)” , para que os alunos ficassem sensibilizados com os atentados de 2004, que marcaram Espanha e todo o mundo (Anexo O). Os alunos preencheram espaços da letra e assim tiveram a oportunidade de conhecer e rever vocabulário, bem como, formas de dois tempos verbais, imperfecto de subjuntivo, presente de indicativo e várias classes de palavras.

Relativamente ao tema da Saúde, distribuiu-se uma ficha da canção “El Niágara en bicicleta” de Juan Luís Guerra (Anexo P) que teve como objectivo, desenvolver a competência comunicativa, como também da expressão oral e escrita, adquirindo vocabulário inerente ao tema e debatendo a situação narrada na canção, estabelecendo um paralelo com a situação da saúde no nosso país. Os alunos mostraram bastante interesse por esta actividade não só por mostrar a realidade quotidiana mas também porque, na turma, existem três alunas que colocam a possibilidade de irem estudar Enfermagem para Espanha, o que motivou ainda mais o debate e a aquisição de conteúdos. 
Quanto à utilização de recursos, foram utilizados os recursos adequados às competências e actividades a desenvolver, ao nível etário dos alunos, ao seu grau de autonomia e envolvimento de todos. Utilizaram-se recursos inovadores, aproveitando as possibilidades didácticas de recursos variados, nomeadamente os manuais adoptados Español 1 e 2 da Porto Editora; fichas informativas, fichas de trabalho, quadro branco, quadro interactivo, projector, gravador, CD, leitor de DVD, dicionários, mapas, postais, cartolinas, jogos didácticos, gravações que acompanham o manual, explorando com correcção, segurança e criatividade as potencialidades científico-pedagógicas e didácticas.
Concluímos que a maioria dos alunos conseguiu apresentar uma significativa melhoria nos seus resultados escolares tendo em conta a avaliação diagnóstica.
O contributo para estes resultados resulta da diversificação de estratégias já descritas, do reforço de exercícios elaborados tendo em conta as dificuldades diagnosticadas, bem como da forte importância dada em sala de aula para que os alunos desenvolvessem a oralidade, enriquecendo, dessa forma, o vocabulário, a construção frásica, a pronúncia e a entoação da língua castelhana.
O diálogo que mantínhamos com os alunos, pautava-se pelo incentivo ao estudo, incutindo-lhes a importância de hábitos e métodos de trabalho, valorizando as suas participações em sala de aula.
3.2 – Condução das aulas

  3.2.1- Ambiente de trabalho criado na sala de aula 
No início de cada aula, supervisionávamos a entrada dos alunos na sala, verificando a ocupação de lugares e mantínhamos uma conversação ocasional com os mesmos. Em seguida, fazíamos a chamada. Posteriormente indicávamos os materiais que seriam utilizados na aula e verificávamos se todos os alunos colocavam o material em cima da mesa e se estavam em silêncio para que se pudesse dar início à aula. Em seguida explicitávamos, de forma clara, as aprendizagens bem como as tarefas a realizar. Iniciávamos a aula com recurso a alguma forma de motivação, muitas vezes utilizando o computador e o projector e, se houvesse lugar a trabalho de casa, assegurávamo-nos de que os alunos o realizavam e efectuava-se a sua correcção e esclarecimento de dúvidas. Posteriormente, efectuávamos a articulação das aprendizagens a realizar com as aprendizagens anteriores, fazendo a sistematização da aula anterior.
Quanto à selecção, organização e abordagem dos conteúdos, pautávamos a selecção dos conteúdos por critérios de relevância e adequação ao programa da disciplina, preparando as matérias com rigor científico, pedagógico e didáctico. Tivemos sempre a preocupação de fazer uma articulação lógica dos conteúdos, promovendo a criatividade dos alunos, incorporando o seu contributo no processo de ensino e aprendizagem e recorrendo a exemplos pertinentes na exploração desses conteúdos.
Quanto à relação pedagógica, comunicação e clima na sala de aula, procurámos sempre estabelecer relações de empatia, mantendo o nível de exigência e expressando-nos de forma clara e correcta; estimular a participação de todos os alunos; demonstrar confiança nas possibilidades de aprendizagem de todos os alunos, tendo em atenção as diferenças individuais; gerir eficazmente situações problemáticas e conflitos; mostrar-nos firmes em relação ao respeito pelas regras indispensáveis ao funcionamento da aula; reforçar os comportamentos adequados dos alunos; revelar disponibilidade para atender e apoiá-los e imprimir um ritmo adequado à aula. Actualmente, chega-se à conclusão que “a turbulência e a indisciplina são muito menores quando o professor adopta um estilo de trabalho partilhado, estimulando a actividade em grupo e a permanente preocupação dos alunos” (Sampaio, 2001, p.85).
A relação pedagógica com os alunos foi harmoniosa dentro e fora da sala de aula. O reforço positivo não foi esquecido. As palavras de incentivo, o sorriso e os afectos não foram postos de lado quando verificámos que eram necessários em determinados momentos. Algumas vezes também foi necessário fazer chamadas de atenção no sentido de cumprimento das regras em sala de aula. Desenvolvemos, assim, em conjunto, uma relação que se pautou pela proximidade, respeito, disponibilidade e estima. Baseada no princípio de aprender a aprender e na reciprocidade de responsabilidades, apostando sempre na responsabilidade dos alunos na sua própria aprendizagem e avaliação, bem como no desenvolvimento de normas de conduta pessoais e sociais no decorrer das actividades lectivas, nomeadamente através de contactos com os Directores de Turma e professores do Ensino Especial. Tudo isto nos permitiu conhecê-los melhor, adaptar os conteúdos às suas experiências/vivências pessoais, e ainda obter uma visão mais global das suas competências e da evolução das suas aprendizagens.
No que diz respeito às condições físicas das salas, pode-se afirmar que a escola possui muito boas condições uma vez que foi requalificada há aproximadamente dois anos. Assim, todas as salas de aula são climatizadas, têm os materiais como cadeiras e mesas em condições; possui, cada uma, um computador na secretária do professor com acesso à internet; um quadro branco e marcadores, um quadro interactivo e projector, prontos a serem utilizados, cabendo ao professor introduzir o seu nome de utilizador e respectiva password e pedir atempadamente o comando para o projector.
Quanto a computadores destinados aos alunos, dos três pisos do edifício principal da escola, existe um deles que contempla todas as salas com aproximadamente uma dúzia de computadores destinados aos alunos. 
4 – Avaliação das aprendizagens dos alunos

      4.1- Estratégias, instrumentos de avaliação e meios de registo do progresso dos alunos utilizados
Quanto à avaliação das aprendizagens dos alunos, procedemos com regularidade adequada à avaliação diagnóstica, formativa e sumativa.
Promovemos, em tempo útil, junto dos alunos, a interpretação e correcção dos instrumentos de avaliação. Estes tomaram conhecimento dos critérios de avaliação relativos à disciplina de Espanhol, logo que foram aprovados em Conselho Pedagógico, tendo sido explicados um a um, na aula, para esclarecer eventuais dúvidas quanto aos seus parâmetros.

Foram utilizados instrumentos de avaliação enquadrados no processo de ensino e aprendizagem e motivadores dessa aprendizagem.

Tivemos o cuidado de utilizar os resultados da avaliação dos alunos para reajustar estratégias e recursos, com criatividade, aproveitando os momentos de correcção dos instrumentos de avaliação para fomentar a análise, a reflexão e o espírito crítico dos discentes. Assim, promovemos regularmente a auto-avaliação dos alunos, utilizando esses momentos para fomentar a auto-regulação das aprendizagens.
Fomos sempre cumpridores dos critérios de avaliação indicados e aprovados pelos órgãos competentes da escola na avaliação sumativa dos alunos.
Esta avaliação foi possível através da realização de fichas formativas, provas escritas, provas de compreensão oral, actividades de expressão escrita, apresentação oral de trabalhos realizados na aula, muitas vezes, com recurso a powerpoint. Para avaliarmos a expressão oral, utilizámos uma grelha que tinha em linha de conta várias categorias (Anexo Q). Também tivemos em linha de conta as atitudes, a assiduidade, o empenho e a responsabilidade em todas as tarefas propostas.

Foram definidos, em reunião de grupo, os critérios de avaliação tendo em conta as competências ligadas à compreensão e expressão escritas, bem como as competências inerentes à compreensão e expressão orais, tanto para o Ensino Básico como para o Ensino Secundário. As competências comunicativas e as competências transversais também foram tidas em linha de conta. Definiram-se como competências comunicativas: reconhecer os sons e fonemas da língua espanhola; compreender textos orais e escritos, adequados ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social; produzir, oralmente e por escrito, enunciados de complexidade adequada ao seu desenvolvimento linguístico, psicológico e social e identificar e contrastar as características dos textos formais e coloquiais. Foram definidas as competências transversais: aprofundar o conhecimento da própria realidade sócio-cultural através do confronto com aspectos da cultura e civilização dos povos de língua espanhola; reconhecer as estratégias que lhes permitam a comunicação, em situações em que os seus conhecimentos linguísticos sejam deficientes; desenvolver a capacidade de iniciativa, o poder de decisão, o sentido de responsabilidade e autonomia e desenvolver o sentido crítico, a autoconfiança, assim como atitudes de sociabilidade, tolerância e compreensão. Assim, definiu-se 65% para os testes de avaliação e/ou outras produções escritas; 10% para testes de compreensão oral, 20% para a apresentação oral e 5% para as atitudes e valores.

Este último critério foi acrescentado, neste ano lectivo, ao ensino secundário, uma vez que no ano lectivo anterior, ainda se verificou que alguns alunos não apresentavam a responsabilidade e a atitude desejáveis para este nível de ensino. Para a avaliação neste critério, verificámos se o aluno fomentava o bom funcionamento da aula, participando adequadamente; se respeitava as instruções dadas pela professora, bem como as ideias dos colegas; se contribuía para a dinâmica da aula; se participava de modo pertinente com regularidade; se desenvolvia pontos de vista e comentários avançados de forma incipiente por colegas; se apresentava alternativas sobre questões mal compreendidas ou conclusões superficiais; se evidenciava espírito crítico decorrente de pesquisa autónoma; se adoptava uma postura correcta, apresentando os materiais necessários e tendo o caderno/dossier organizado e ainda se utilizava uma linguagem adequada ao nível de ensino.

Ficou estabelecido que, por período, far-se-iam dois testes escritos, à excepção do 3º período que se apresentava mais curto, portanto com menos tempos lectivos que os restantes. Neste último período ficou estabelecido que os alunos fariam um teste sumativo, um teste de compreensão oral e uma actividade de produção oral.

No arredondamento das classificações de período, se 0,5 fosse sinónimo de progressão, a classificação passaria para o valor acima, se 0,5 fosse sinónimo de regressão a classificação ficaria no valor abaixo. O cálculo da classificação final dos 2º e 3º períodos contemplava a nota do período anterior não arredondada, na ponderação de 50%.
A classificação dos 2º e 3º períodos engloba a classificação do período anterior (1º e 2º), dado que a avaliação é contínua. Entenda-se por avaliação contínua como a definição que se encontra no QECR, “avaliação feita pelo professor e, eventualmente, pelo aprendente dos desempenhos e dos trabalhos de projecto realizados durante o curso. A nota final reflecte, assim, o conjunto do curso, do ano ou do semestre” (2001, p. 254). Assim, a classificação final de 2º período engloba a classificação de 1º período com a qual faz média, com a ponderação de 50% e a de 3º período, com a de 2º. Por exemplo, se um aluno obtiver nota final de 1º período equivalente a 16.63, obterá 17 como classificação final desse período; se esse mesmo aluno, no 2º período obtiver uma média de 16.30, descerá para 16 na nota final de 2º período, uma vez que no arredondamento das classificações de período, a classificação de 0,5 foi sinónimo de regressão e a classificação ficará no valor abaixo. Só poderia manter a classificação do 1º período se a média do 2º ultrapassasse o valor de 16.50.

4.2 -Tipo de participação dos alunos na avaliação do seu desenvolvimento
Os alunos procederam à sua auto-avaliação no final de cada período lectivo. Para isso, fornecíamos uma ficha de auto-avaliação da disciplina de Espanhol que continha todas as competências que cada aluno deveria desenvolver. Assim, essas competências compreendiam a Discriminação Auditiva, a Compreensão de Leitura, a Expressão e a Interacção Orais, a Expressão Escrita e ainda as Atitudes.

Passamos a referir os parâmetros da referida ficha destinada aos alunos de 11º ano.

Quanto à Discriminação Auditiva, os alunos deveriam reflectir se compreenderam as ideias principais das várias mensagens ouvidas e se identificaram informações mais específicas dessas mesmas mensagens.
Relativamente à Compreensão da Leitura, o aluno deveria avaliar a sua compreensão de textos escritos, de forma geral; a sua capacidade de encontrar informações mais específicas nos textos lidos e se, no caso de não entender algumas palavras, tentava entender a mensagem escrita, de uma forma geral, a partir do contexto.
No que respeita à Expressão Oral/Interacção Oral, o aluno deveria assinalar se foi capaz de fazer uma apresentação breve e preparada sobre um tema estudado nas aulas, se conseguia evoluir em situações em que tinha que comunicar com alguém em espanhol; se quando não sabia uma palavra, conseguia fazer-se entender, explicando de outra forma; se pronunciava correctamente todos os sons da língua castelhana; se fazia muitas pausas ao falar espanhol; se lia de forma clara e expressiva e se tentava comunicar em espanhol nas aulas.

No que diz respeito à Expressão Escrita o aluno avaliava a sua capacidade de escrever textos simples e organizados sobre os temas estudados; se quando não sabia uma palavra, conseguia fazer-se entender, explicando de outra forma; a construção frásica com uma estrutura correcta; a utilização de vocabulário variado e correcto e a escrita das palavras estudadas sem erros. 

Em seguida, avaliávamos as suas atitudes e assinalava se preparava os trabalhos orais com responsabilidade e empenho; se apresentava esses trabalhos no dia marcado; se cumpria as actividades propostas nas aulas; se fazia os trabalhos de casa; se colaborava com os colegas em trabalhos de grupo ou a pares; se era assíduo e pontual; se trabalhava de forma autónoma, sem estar sempre dependente da ajuda da professora; se tinha um comportamento adequado em sala de aula; se estava atento; se era capaz de expor dúvidas e aprender quando analisava os seus erros.
Os alunos deveriam assinalar, para cada competência, as seguintes opções, sempre, quase sempre, às vezes, quase nunca ou nunca. Posteriormente propunham as classificações para cada critério, considerando as percentagens já atribuídas para cada um deles, deixando registada a proposta de classificação final. Por último, podiam opinar num espaço destinado a observações e sugestões (Anexo R).
Quanto à ficha de auto-avaliação dos alunos de 7º ano, retiraram-se e substituíram-se alguns parâmetros que estavam relacionados mais com a interacção oral, em que não se exigia tanto na prontidão de resposta, nem na variedade de vocabulário, tanto na escrita como na oralidade; nem na autonomia na realização de tarefas uma vez que estes alunos pertencem a uma diferente faixa etária e estando a contactar com a língua castelhana pela primeira vez, naturalmente não detinham ainda os conhecimentos lexicais e morfo-sintácticos dos alunos de 11º ano (Anexo S). De facto, segundo o QECR, “ A precisão da auto-avaliação aumenta: a) quando a avaliação é feita em relação a descritores claros que definam padrões de proficiência; b) quando a avaliação se relaciona com uma experiência específica – esta experiência pode até ser uma actividade de testagem” (2001, p. 263).
5 – Análise da prática de ensino

5.1 -Avaliação das aulas (tarefas propostas, actividade desenvolvida, interacção discurso, resultados na aprendizagem dos alunos ao nível dos conhecimentos, capacidades, atitudes e concepções)
Orientámos o trabalho dos alunos com base em instruções precisas, visando a sua concentração e a autonomia na realização de tarefas, utilizando estratégias que permitiram o envolvimento dos alunos na realização das aprendizagens e no desenvolvimento de competências diversificadas, já referidas anteriormente.
Propusemos actividades de apoio às aprendizagens dos alunos, promovendo o estabelecimento de relações entre conteúdos abordados na aula com outros saberes e gerindo de forma adequada as estratégias de ensino, de acordo com a diversidade dos alunos, dos meios e recursos disponíveis.

Utilizámos, sempre que possível, a língua castelhana na aula, uma vez que o castelhano não é a língua materna dos alunos, apresentando-se fundamental que estes se familiarizem com a mesma.

Apresentámos aos alunos vários tipos de exercícios tais como completamento de espaços; selecção múltipla; actividades “contra reloj” que fomentam a competitividade entre os alunos; jogos de tabu que consistem em dar pistas ou fazer mímica para chegar a uma palavra que permitem a ampliação de léxico; preenchimento de quadros com números ou tempos verbais, por exemplo; crucigramas; sopas de letras; escuta de diálogos; ordenação de frases; eleição da opção correcta; apresentação de coisas ou pessoas, actividade que reforça o vínculo do grupo; descrição de mapas e fotografias; continuação de um conto através de uma frase; questionários de verdadeiro/falso; produções escritas mais criativas e pessoais; textos reais da imprensa, histórias, inquéritos, música; exercícios com preposições que reforçam conteúdos gramaticais.
Estas actividades contribuíram para o desenvolvimento dos conhecimentos, capacidades e atitudes dos alunos.
6 – Participação na escola

6.1 -Modo de abordagem da Escola como instituição com a função que tem na comunidade
A escola apresenta-se, hoje, como uma comunidade organizada e dinamizada por um projecto próprio. No caso da escola onde leccionamos, tem como grande plano de acção o tema “Saber viver melhor…” Desta forma, a escola é concebida como um organismo vivo, em constante desenvolvimento e aprendizagem, com o objectivo de educar e instruir, que se concretiza no seu projecto educativo. Este grande plano de acção exige obrigatoriamente uma acção do colectivo, o envolvimento de todo o seu potencial humano. Utilizando palavras de Macedo, e escola é a
comunidade educativa, sistema local de aprendizagem e formação: grupo constituído por alunos, professores, pais/encarregados de educação, representantes do poder autárquico, económico e social que, compartilhando um mesmo território e participando de uma herança cultural comum, constituem um todo, com características específicas e com uma dinâmica própria (Alarcão, 2005, pp. 80 e 81).
Entende-se assim que a escola é uma organização que aprende, se qualifica e se questiona, visando essa grande missão de ensinar num dado contexto temporal e sócio-cultural, que constantemente se analisa e avalia a ela própria. Para isso, é necessária uma ambição estratégica que assenta nas ideias de pensamento e reflexão, organização, avaliação e formação, o que a torna uma comunidade pensante, enriquecendo todos os seus membros. Citando Isabel Alarcão, “…uma escola onde os professores se sintam felizes e úteis à sociedade e onde os alunos apreciem como é bom crescer em saber” (Alarcão, 2005, p.83).
As investigações sobre a eficácia das escolas têm vindo a dar ênfase a um conjunto de variáveis que consideramos bastante esclarecedoras, as quais, Zabalza, resume da seguinte forma:
liderança efectiva e orientada no sentido da melhoria da educação( e não apenas limitada ao desempenho de funções administrativas); clima de escola ordenado e disciplinado; articulação e organização curriculares concensualizadas sobre objectivos a atingir e procedimentos para os alcançar; coordenação entre os níveis; organização dos recursos; participação das famílias; continuidade, promoção e oportunidades de formação para os professores; sentimento de vinculação à escola; expectativas de êxito generalizado (Alarcão, 2005, p. 92).
Verificamos que a escola onde leccionamos possui grande parte das características aqui enumeradas, tendo em conta que é capaz de liderar e mobilizar os actores sociais que dão vida aos projectos, pensando e escutando-os antes de agir, assegurando uma participação democrática e acreditando que todos e a própria escola se encontram num processo de desenvolvimento e aprendizagem.
Quanto à promoção e oportunidades para a formação de professores já não podemos afirmar o mesmo, uma vez que as acções creditadas nesta área de formação e docência estão dependentes de critérios que dão prioridade a professores efectivos. Em treze anos de serviço, podemos constatar que os professores contratados raramente são seleccionados para uma acção de formação creditada.
Relativamente ao sentimento de vinculação à escola, tem sido preocupante, dado que até ao momento, a abertura de quadros nas escolas se tem revelado bastante insuficiente. Esta situação leva-nos a contactar anualmente com novas e diferentes realidades educativas, vestindo as mais diversas funções num vasto leque de contextos sócio-educativos, exigindo uma constante adaptação aos mesmos. Este aspecto tem uma grande relevância no que diz respeito à motivação do acto de ensinar e educar pois a estabilidade docente é, no nosso ponto de vista e sem dúvida para todos os restantes docentes, uma mais-valia para o professor e para toda a comunidade educativa. Quanto mais o docente tiver um conhecimento aprofundado da sua escola e do seu meio envolvente, maior a probabilidade de existir um ensino de qualidade e de excelência destinado ao sucesso educativo. Este ano este sentimento está bem presente, uma vez que, pela primeira vez, se lecciona na cidade onde se vive e na escola onde se foi aluna, factores estes que estimulam o exercício das funções docentes, com o acréscimo de contribuir com a troca de práticas e experiências por nós adquiridas noutros contextos escolares com os restantes actores educativos.
Quanto à colaboração na preparação e realização de actividades extra-lectivas, o Projecto Educativo de Escola foi fundamental para o conhecimento do contexto organizacional em que se insere a escola e, dessa forma, levar à concretização dessas mesmas actividades. Esse documento está intimamente ligado ao Projecto Curricular de Turma e ao Plano Anual de Actividades. 
O Projecto Educativo de Escola (PEE) é um documento de carácter pedagógico e deve ser elaborado com o envolvimento de toda a comunidade educativa, estabelecendo a identidade própria de cada escola e adequando o quadro legal da sua execução à sua situação concreta. De acordo com o Plano Anual de Actividades, a escola dinamiza e incentiva a participação das turmas para as diversas actividades. Quanto ao Projecto Curricular de Turma, este concretiza “ a forma particular como, em cada turma, se reconstrói e se apropria um currículo face a uma situação real, definindo opções e intencionalidades próprias e construindo modos específicos de organização e gestão curricular adequados […] aos alunos concretos daquele contexto” (DR nº 10/99 de Julho, art.º 6º, Ponto 3).
Assim, envolvemo-nos activamente com os alunos de 7º ano na elaboração de cartões de Natal, que foram colocados na árvore de Natal que se encontrava na entrada da Escola, juntamente com cartões realizados nas aulas de Inglês e Francês.

No dia quinze de Dezembro, os alunos da turma B, do 7º ano, elaboraram os referidos cartões com o objectivo de desenvolverem a expressão escrita, adquirindo mais vocabulário inerente às “Fiestas Navideñas” e aperfeiçoando a sintaxe. Esta actividade consistiu na reescrita de mensagens de telemóvel, repletas de abreviaturas, facultadas pela professora. Assim, cada aluno, escolheu duas mensagens das dezenas que foram apresentadas e reescreveram-nas em Espanhol correcto com a ajuda da docente (Anexo T).
A actividade foi concluída nas aulas de Educação Visual, com a ajuda da professora da disciplina, tendo sido utilizado papel reciclado.

Outra das actividades programada foi a da reprodução de um Toro de Osborne e de cartazes da Feria de Abril também destinada a estes alunos do Ensino Básico, tendo como população alvo, toda a comunidade escolar, em que se utilizaram materiais como tintas, esferovite, tesouras e papel de revistas. Nesta exposição estiveram envolvidos os quatro professores do grupo de Espanhol, bem como os professores de Educação Tecnológica e Visual da referida turma. A juntar a este cenário, reproduziu-se toda uma música envolvente, iniciativa esta que teve como objectivo motivar toda a comunidade escolar. 
Os alunos que frequentam o Clube de Música apresentaram um espectáculo no pátio da escola que consistiu em cantar músicas em Espanhol ao som da guitarra. Este espectáculo foi possível dada a interacção com a professora responsável pelo clube. Procedemos à escolha de canções, as quais foram estudadas pela professora responsável pelo clube, para serem cantadas ao som do referido instrumento. A partir desse momento, existiram muitos ensaios fora da sala de aula. Esta actividade teve como objectivo motivar os alunos para a língua castelhana, bem como a promoção de uma participação dos encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos.
Gostaríamos muito de ter realizado com os alunos do Secundário uma visita de estudo a Sevilha, o que não foi possível dada a colocação tardia da docente, já que estavam agendadas três visitas para cada turma, número limite estipulado, tendo em conta o orçamento para o presente ano lectivo.
No início dos 2º e 3º períodos, houve lugar para um ciclo de Cinema Espanhol destinado a toda a comunidade escolar no sentido de motivar para a aprendizagem da língua. 
7 – Desenvolvimento Profissional

No que diz respeito à responsabilidade e compromisso com o trabalho em colaboração, comparecemos a todas as reuniões de Grupo, de Departamento e de Conselhos de Turma cumprindo as regras relativas ao funcionamento do grupo de trabalho, tentando responder com prontidão e disponibilidade às solicitações do grupo em que nos inseríamos. Nos Conselhos de Turma, participámos na construção, desenvolvimento e avaliação dos Planos Curriculares de Turma, do plano de acompanhamento das alunas abrangidas pelo Decreto-Lei 3/2008, informando-nos e partilhando o conhecimento que detemos dos alunos, e colaborando na definição de estratégias conjuntas, capazes de ajudar os alunos, a colmatar as suas dificuldades e a atingirem o sucesso.
Contribuímos, com trabalho individual, para o desenvolvimento do trabalho, concretizando, no prazo estipulado as tarefas que nos eram confiadas. Tivemos uma boa integração em equipas de trabalho de constituição variada, respeitando a opinião dos outros e assumindo um papel activo, cooperante e persistente na procura da concretização de tarefas.
Dinamizámos o grupo de trabalho com a partilha de ideias sobre práticas e materiais pedagógicos, ajudando os colegas e demais funcionários nas suas necessidades profissionais.
Quanto à comunicação e clima de trabalho tentámos sempre ter um trato cordial e afável com todos e mostrar-nos assertivos, claros, precisos e fluentes na exposição das nossas ideias, procurando incentivar os nossos pares.

Procurámos assumir a dimensão cívica e formativa das nossas funções, com as inerentes exigências éticas e deontológicas que lhe estão associadas, bem como contribuir para o desenvolvimento ou manutenção de um bom ambiente de trabalho.
Para a actualização do conhecimento profissional, assistimos a uma conferência bastante interessante dinamizada pelo Dr. José Soto Vasquez, docente da Universidade da Extremadura sobre “ Destrezas y gramática. Nuevas propuestas comunicativas para clases de Español” na Universidade de Évora, que se revelou muito enriquecedora. 

A acrescentar que participámos numa Acção de Formação em “Quadros Interactivos no Ensino-Aprendizagem das Línguas Estrangeiras”, promovida pelo Centro de Formação de Associação de Escolas das Margens do Guadiana, dinamizada pela professora Ana Monteiro na Escola Básica 2, 3 Mário Beirão em Beja e ainda no Workshop “Cantando se entiende la gente - canção nas aulas de ELE”, promovido pela Porto Editora e dinamizado pela professora Luísa Moreira no Hotel M´Ar de Ar Muralhas em Évora.
No ano lectivo anterior já tínhamos participado em duas conferências dinamizadas pelo Dr. Ramón Pérez Parejo, da Universidade da Extremadura sobre “Estratégias utilizadas na aula de Língua Estrangeira” e “Novas propostas comunicativas para as aulas de Espanhol” na Universidade de Évora.

A conferência com o Dr. José Soto Vasquez, foi muito gratificante dado que nos apresentou uma série de actividades que aplicámos na aula para o ensino da comunicação da língua. Forneceu-nos vários sites que se mostraram uma ferramenta útil para a nossa prática lectiva e apresentou-nos vários tipos de exercícios baseados em preenchimento de espaços, selecção múltipla, listas de palavras, actividades “contra reloj”, jogos de tabu, preenchimento de quadros, crucigramas, sopas de letras, ordenação de frases, completamento de biografias, diálogos e pequenos contos, descrição de mapas e fotografias emblemáticas, redacções criativas e pessoais, textos reais da imprensa, história, inquéritos e música.
Quanto à Formação de “Quadros Interactivos no Ensino-Aprendizagem das Línguas Estrangeiras” podemos afirmar que há muito sentíamos a necessidade de aprofundar e desenvolver estratégias inerentes às tecnologias de informação e comunicação na nossa prática lectiva, como forma de diversificar estratégias e motivar os alunos tendo em vista uma efectiva aprendizagem por parte dos mesmos. Tanto a vertente teórica e prática da formação foram bastante benéficas. A exposição teórica revelou-se clara e objectiva, as metodologias e materiais foram múltiplos e diversificados, o que contribuiu imediatamente para a sua utilização na nossa actividade docente. Realizámos, juntamente com duas colegas, três flipsharts inerentes à disciplina de Espanhol relacionados com o tema “Los colores” e tivemos uma participação activa durante a formação, aplicando certas funções oferecidas pelo programa com o qual se estava a trabalhar. No decorrer da formação as maiores dificuldades sentidas prenderam-se com a memorização de todos os passos para a realização de determinados flipsharts, dificuldades essas que foram ultrapassadas com o exercitar e o trabalhar ao longo do tempo, aquando da preparação e leccionação da nossa actividade lectiva. Consideramos que a formação foi bastante interessante uma vez que superou as nossas expectativas. Após a conclusão da mesma, consideramo-nos muito mais confortáveis quando utilizamos os quadros interactivos dado que não o tínhamos feito até ao momento. Esta formação teve a duração de quinze horas, creditação de 0,6 créditos, classificação de oito valores e oito décimas com a designação de “Muito Bom”, realizada entre nove e vinte e três de Outubro. A acção inclui-se na formação prevista no art. 5º da Portaria 731/2009, de 7 de Julho, formação em competências pedagógicas e profissionais com TIC e corresponde a um curso de nível 2.
Nesse mesmo ano, em Julho de 2010, destacamos a conclusão da licenciatura em “Línguas, literaturas e culturas – estudos portugueses e espanhóis” com a média de dezasseis valores nos seis níveis da disciplina de Espanhol. 

Assim, estamos certos de que a formação contribuiu para o nosso enriquecimento profissional no sentido de diversificação de metodologias que vão ao encontro dos interesses dos alunos e que facilitam a aprendizagem de conteúdos. No entanto, estamos conscientes que para nos mantermos actualizados e sermos inovadores, não nos basta frequentar acções de formação. É de extrema importância a leitura da imprensa, nomeadamente, jornais e revistas como o Público e a Visão que incluem, muitas vezes, artigos inerentes à Educação. A internet também se revela muito útil no que diz respeito a blogues e editoras de manuais escolares. E a televisão, que se revela uma fonte de informação inesgotável com programas de debate tais como “Plano Inclinado”, “Frente a frente”, “Eixo do Mal”, “Directo ao Assunto”, “Opinião Pública”, “Quadratura do Círculo”, “Corredor do Poder”, “Prós e Contras”, quando incluem temáticas que dizem respeito à Educação.
8 - Considerações Finais
Com este relatório empenhámo-nos em investigar e reflectir sobre a nossa prática profissional, reflexão essa que nos permitiu problematizar sobre o nosso modus operandi, contribuindo, dessa forma, para uma substancial melhoria da nossa actividade lectiva e da relação com a instituição onde leccionamos.
Este ano, bem como nos treze anos de dedicação à docência, procedemos a uma forte reflexão sobre a prática profissional, de forma continuada, consciente de que tínhamos muito que aprender ao longo da carreira. Verificamos que a sala de aula necessita de se ajustar, cada vez mais, à vida real e reflecte as expectativas, frustrações e experiências de cidadãos de uma sociedade em permanente evolução. Torna-se oportuno referir-nos à “dificuldade que a escola tem tido em corresponder às mudanças que rapidamente se têm verificado na nossa sociedade […]” (Jesus, 1996, p. 26). Essa dificuldade, sentida pela escola, encontra-se intimamente ligada às responsabilidades que têm vindo a ser, progressivamente, atribuídas aos professores e ao facto de estas não se limitarem ao contexto de sala de aula com a exclusiva preocupação de elaboração de planificações e gestão das mesmas. A ocupação com questões administrativas das escolas; o cumprimento de funções que, tradicionalmente, eram da responsabilidade da família e as alterações ao Estatuto da Carreira Docente também são factores que agravam esses obstáculos.
De facto, citando Abraham, esta “crise” resulta “da contradição entre o “eu ideal”, ou o que os professores gostariam de ser ou foram preparados para fazer, e o “eu real”, ou aquilo que eles têm que ser e fazer quotidianamente nas escolas” (Jesus, 1996, p.28). Assim, procurámos sempre as oportunidades para o nosso desenvolvimento, enquanto profissionais do Ensino, adequadas às nossas necessidades e objectivos que constantemente necessitam de actualizações dadas as exigências da Escola-Instituição, da sociedade e do mundo em constante mudança.

Apresentadas estas considerações, verificamos que a prática reflexiva revela bastante mérito pela sua dimensão investigativa como parte essencial ao nível dos processos de “aprender a ensinar” inerentes à autoformação e ao desenvolvimento pessoal e profissional. Para além da importância de se possuir um conjunto de conhecimentos para o exercício da profissão, torna-se imperativo interiorizar a função de professor e sentir-se confortável nesse papel. A sua identidade profissional e a sua identificação com o grupo de professores necessitam de ser assumidas, sendo que o domínio de conhecimentos e competências são essenciais ao seu desempenho, ou seja, ao seu “saber fazer”. A formação de professores reveste-se de enorme importância no sentido de formar profissionais que consigam: responder às necessidades que a sociedade reclama; utilizar a reflexão da sua prática na medida em que se encontra numa situação que lhe permite a investigação na acção; justificar as suas opções didácticas e pedagógicas; tomar decisões autónomas e responsáveis colocando o aluno no centro de todo o processo de ensino-aprendizagem; incentivar o aluno através de práticas docentes que motivam e geram aprendizagem; actualizar-se, superando-se a cada ano que passa, partilhando saber e saber-fazer ao participar de forma activa em todos os âmbitos da escola. Estamos certos que a reflexão apresentada no presente Relatório contribuiu para fazer a mediação entre o “eu ideal”, a que faz referência Abraham, e o “eu real”, através da reflexão do contexto educativo nas suas inúmeras vertentes, tornando-nos profissionais com mais autonomia e consciencialização aquando da tomada de opções para o encontro de soluções, tendo em conta as circunstâncias com que nos deparamos. Sentimos que, futuramente, no decorrer da nossa prática docente, outras motivações terão lugar para resolver novas questões colocadas, outros estudos se farão para responder às nossas inquietações e incertezas. Entretanto, é de extrema importância a apropriação das regras e dos valores fulcrais da profissão e o assumir de uma atitude de empenho na actividade profissional para criar cidadãos mais felizes e responsáveis.
É também importante termos a consciência de que, tal como nos aconteceu a todos, poderemos ser nós a marcar a vida de um aluno através de uma palavra, de uma atitude pois não somos meramente transmissores de conhecimentos, mas também transmitimos aquilo que somos, a nossa essência. 

Terminadas estas considerações finais, concluímos com a seguinte citação: “ […] só o professor está em condições, pela inerência das suas próprias funções, pelo alcance e significado da sua própria existência enquanto educador, de ser o agente efectivo de mudança, cabendo-lhe preparar de uma outra forma os cidadãos de amanhã”(Andrade   & Sá,1992, p. 21). 
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Anexo A – Planificação Anual de 7º ano 

Anexo B – Planificação Anual de 11º ano
Anexo C – Planificação a Médio Prazo de 7ºano
Anexo D - Planificação a Médio Prazo de 11ºano
Anexo E – Teste de Avaliação – 7º Ano
Anexo F - Teste de Avaliação Adaptado
Anexo G – Ficha –“Ésta soy yo” – 7º ano
Anexo H - Ficha –“Ésta soy yo” – 11º ano
Anexo I - Ficha técnica e artística – filme “Bullying”-11º ano
Anexo J – Questionário do filme “Bullying” - 11º ano
Anexo K – Flipsharts “Los colores”- 7º ano
Anexo L – Texto de Almudena Grandes-“2010”-11º ano
Anexo M – Ficha “Me gusta el fútbol”- 7º ano
Anexo N – Ficha “Un buen día” – 7º ano
Anexo O – Ficha “11 de marzo” – 11º ano 
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Anexo S - Ficha de Auto-avaliação -  7º  ano
Anexo T – Ficha “Fiestas Navideñas” – 7º ano
iii
PAGE  
69

